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Marinha Mercante em causa Cubano 

Portugal 
pode perder 
pavilhoes 
nacionais 

Portugal poderá ficar sem navios de 
* comércio com pavilhão nacional, caso os 
* armadores portugueses optem pela trans- 

ferência para bandeira de conveniência, 
como forma de garantirem a sobrevivên- 
cia das empresas, disse ontem fonte do 
sector. 

Os armadores reclamam a publicação 
rápida de um pacote legislativo definidor 

condições de concorrência e de pre- 
| ferência de Bandeira Nacional. 

"| Entretanto, fonte do Ministério das 
* Obras Públicas, Transportes e Comuni- 
* Cações, contactada, revelou que a refe- 
rida legislação deverá ser publicada até 
ao fim do ano. 

Esta situação, em que o esquema de 
Bandeira Nacional não tem funcionado 
“num sector considerado com interesse 
estratégico na estrutura económica, pa- 
rece não ter passado despercebida ao 
Governo Regional da Madeira, que aca- 
ba de aprovar um projecto de Decreto- 
“Lei que cria no Funchal um Centro 
Internacional de Registo de Navios. 

Este centro fará com que a Bandeira 
rtuguesa se torne em bandeira de 

tonveniência para o transporte marí- 
» à semelhança do que acontece com 

O Panamá, Libéria, Gibraltar, Hong 

  

  

Presidente 
“do Niger 
faleceu ontem 
em Paris 

Presidente do Niger, Seyni Kountché, fa- o 
À Teceu ontem num hospital de Paris, informaram 
fontes diplomáticas francesas. 

    

   

    

   

    

     
   

   

Kountché, 56 anos, havia chegado à capital 
É esa durante o fim-de-semana e fora inter- 

Bado no Hospital de La Pitié-Salpetriere, espe- 
Sializado em doenças contagiosas. 

Apesar de não ter sido revelado oficialmente 
fal de que sofria e que o tinha obrigado a 

locar-se seis vezes a Paris nos últimos 10 
Meses, a agência noticiosa France-Press, citando 

as fontes, disse que Kountché tinha um tumor 
Cérebro. 

Ontem de manhã, a rádio nigerina anunciou 
Que, devido ao «muito preocupante» estado de 

do Presidente, as suas funções haviam sido 
Sonfiadas interinamente ao Chefe do Estado- 

| or, coronel Ali Seybou, primo de Kountché. 

Em Niamey, as autoridades anunciaram 
mais tarde» a divulgação de um comuni- 

sobre a morte do Presidente. 

Kong e Noruega, passando a gozar de 
Da tada mi ia if 

benefícios fiscais já definidos por lei, para 
a zona franca a instalar naquela ilha. 

Um documento da Associação Portu- 
guesa dos Armadores da Marinha Mer- 
cante (APAMM), sublinha que os ar- 
madores se vêem obrigados a considerar a 
transferência das suas frotas para outros 
registos como única forma de assegurar as 

QUITO — Foto   condições mínimas de sobrevivência. 
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distribuída pela Comissão de Direitos Humanos | 

do Equador, mostrando o peito do jovem Alberto Alarcorr, de 

8anos, que terá sido alegadamente arrastado por Soldados 

do Exército local, através duma rede de arame farpado 

quando, em Maio passado, procediam às operações de busca 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

até 67 metros! 
Um cubano de 25 anos lo- 

grou bater o recorde do mer- 
gulho sem necessitar de re- 
correr a garrafas de oxigé- 
não, descendo aos 67 metros 
(220 pés), anunciou ontem a 
Agência Cubana de Informa- 
ção (AIN). 

. O feito alcançado por 
Francisco Herrera registou- 
-se domingo ao largo da Ilha 
de Cayo ficando o mergulha- 
dor cubano submerso cerca 
de dois minutos. 

O anterior recorde estava na 
do italiano Stefano Ma- 

la, com 66 metros (217 pés). 

NESTA EDIÇÃO 

Têm de ser 

arrancados . 

15 mil héctares 

devinhas "| 
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Necessária 

evolução 
  

duma arma perdida. 

   BEIRUTE — Camiões entram no destruído cai 
de construção civil para reconstrução de escolas e hospitais. 
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tecnológica 

no calçado 
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Bolsas 

mundiais 

continuam 

a baixar 
— LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

Eventual criação 

   

do concelho 

das Gafanhas 

agita 

a a nu opinião pública 
impo de refugiados de Chatilta. Os camiões | transportam artigos a 

e LER NA PAGINA 4   
  

E E 

No concelho de Aveiro, como talvez 
em todo o País, «a ausência ao trabalho 
não é sinónimo de morbilidade e doença 
nem sempre será incapacidade para o 
trabalho». 

Foi esta a conclusão a que chegou a 
dr.” Helena Arsénio Costa da Silveira Pe- 
reira, autoridade sanitária concelhia, 
após um trabalho em que procurou ana- 
lisar as causas e consequências do 
absentismo no concelho de Aveiro, e que 
foi divulgado durante as VI Jornadas de 
Saúde, que decorreram recentemente 
nesta cidade.   

FR 
Atestados médicos: tudo bem mas... 

o 

Absentismo não é 
sinónimo de doença 

No seu trabalho, a dr." Helena Ar- 
sénio procurou sobretudo detectar se o 
absentismo-doença, considerando como 
tal a ausência ao trabalho em virtude de 
doença ou lesão acidental, poderá ser en- 
carado como indicador da saúde da po- 
pulação de funcionários públicos. 

E as conclusões a que chegou levam a 
rejeitar completamente o valor do indi- 
cador «absentismo» para diagnóstico da 
situação de saúde da população em idade 
activa. E 

LER NA PÁGINA 2 

APICC alerta 

para o aumento 

de preços 
dos combustíveis 

sólidos 
As dificuldades reinantes nas empresas de 

cerâmica de construção, em virtude do 
aumento crescente do preço de combustíveis 
sólidos e pela utilização concorrencial desses 
mesmos combustíveis por parte de empresas 
de celulose, levou-a Direcção da APICC — 
Associação Portuguesa de Industriais da 
Cerâmica de Construção — a requerer, junto 
da Secretaria de Estado da Energia, a tomada 
de medidas urgentes, caso contrário, tornar- 
se-á inviável a reconversão operada no sector. 

LER NA PÁGINA 3      
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No concelho de Aveiro 
    

  

Absentismo 
não é sinónimo de doença 

Efectuado entre 1 de Outubro de 
86 e 30 de Junho de 87, um ano esco- 
lar, a investigação da Delegada de 
Saúde de Aveiro incidiu sobre uma 
população de 4.780 funcionários pu- 
blicos residentes em Aveiro, repre- 
sentando 18,6% da população activa 
do concelho, e distribuidos por 30 
serviços que recorreram à Autoridade 
Sanitária nos últimos trés anos, para 
verificação domiciliária de doença. 
Neste estudo foram incluídos os fun-” 
cionários que, embora residindo em 
Aveiro, trabalham fora do concelho, e 
excluídos o$ que, trabalhando em 
Aveiro, residem fora do concelho. 

Durante os nove meses em que se 
fez a investigação, entraram nos di- 
versos serviços 4.212 atestados médi- 
cos. Desses, apenas 643 foram objec- 
to de pedido de verificação domiciliá- 
ria de doença, o que equivale a uma 
percentagem de 15,3%. O indicador 
«absentismo» começa logo aqui à 
perder o seu valor como indicador de 
morbilidade, dada esta enorme des- 
proporção entre as situações ao abri- 

.g0 de atestado médico e as que che- 
gam a ser confirmadas como doença. 
A situação agrava-se se pensarmos 
que no acto de verificação domicil á-: 
ria, apenas foram encontrados m! 
casa 294 pessoas, isto é, 69% dos 
casos cobertos por atestado. A dr.a 
Helena Arsénio qponta uma série de 
possíveis razões para tal ausência, 
desde a eventualidade de essas pes- 
soas já terem retomado o serviço na 
altura da verificação, a terem-se au- 
sentado para procurar novas consul- 
tas ou tratamentos, possuirem outra 
residência, não terem localizado a 
residência por insuficiência de da- 
dos, ausentarem-se por indicação 
expressa do médico para «variar o 
seu espaço geo-humano com fins 
ludicos ou recreativos»... 

DEPRESSÕES NERVOSAS: 
AS «DOENÇAS» MAIS FREQUENTES 

Os meses em que se registaram 
mams pedidos -de verificação de 
doença foram os de Novembro e dJa- 
neiro. Mas, curiosamente, não foram 
as doenças infecciosas como gripes, 
pneumonias ou amigdalites, comuns 
nesta época do ano, as causas mais 
frequentes de doença, mas sim as 
depressões nervosas e as distonias 
neuro-vegetativas. 

Aliás, são as depressoes que 
constituem a grande parte das doen- 
ças confirmadas entre as pessoas 
que a Autoridade Sanitária encontrou 
no domicilio. De facto, 25,17% das 
294 patologias confirmadas, eram 
casos de depressão, imediatamente 
seguidas de doenças infecciosas, 
pós-cirurgias e traumatismos. De sa- 
lientar que numa população de fun- 
cionários públicos, a dr.a Helena Ar- 
sénio esperava encontrar uma menor 

percentagem de traumatismos por 
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acidentes, que detém uma percenta- 
gem de 7,8. 

Foi no CRSS que se registou a 
maior incidência de depressões ner- 
vosas e de dmstonias neuro-vegetati- 
vas, com uma percentagem de 43%, 
imediatamente seguidos dos profes- 
sores primários a trabalhar fora do 
concelho de Aveiro, com 34,3%; dos 
professores do ensino secundário 
(31,5%); dos funcionários da ARSA 
(25,9%); e dos professores primários 
colocados dentro dos limites do con- 
celho (16,3%). 

Mas, ficaram ainda por conhecer 
os casos em que a doença não che- 
gou a ser verificada, em virtude dos 
serviços não o terem solicitado. A Lei 
ainda em vigor, datada de 1931, prevê 
que em qualquer momento seja pedi- 
da à Autoridade Sanitária a verifica- 
ção domiciliária de doença, obrigató- 
ria apenas depois de oito dias de 
ausência ao trabalho. Ficam então 
por conhecer todos os casos em que 
as faltas não ultrapassaram os oito 
dias, e que constituem a grande 
maioria. De acordo com o estudo | 
efectuado, a duração media da doen- 
ça é inferior a oito dias: «O funcioná- 
rio quase sempre regressa ao traba- 
lho antes de ser pedida a verificação 
- afirma a dr.a Helena Arsénio -. E nao 
é raro que, dias depois, apresente 
novo atestado médico. Doença de 

duração curta, portanto embora su- 
jeita a 'recaidas”». Coincidência?... 

ENSINO PRIMÁRIO: ABSENTISMO 
NA BASE DO INSUCESSO ESCOLAR 

Entretanto, estas faltas ao serviço 
implicam necessariamente custos 
elevados para a sociedade, grande 
parte dos quais se torna impossivel 
calcular. Já para não falar dos custos 
directos (medicamentos, tratamentos, 
transportes, meios complementaraes 
de diagnóstico...), a investigação da 
dr.a Helena Arsénio incidiu particular- 
mente sobre alguns dos custos indi- 
rectos do absentismo-doença. Para 
os calcular baseou-se na quebra da 
produtividade, ou seja, na proporção 
de tempo perdido, traduzida pela rela- 
ção percentual existente entre o 
número de horas de trabalho perdi- 
das e o número de horas de trabalho 
previstas, tendo em conta as letras 
de vencimento dos funcionários 
doentes. 

Se em termos globais para o total 
da amostra a quebra da produtividade 
se cifrou em 2,5%, nos casos par- 
ticulares dos professores de ensino 
primário e dos funcionários do CRSS 
esse indice atingiu os 5,9% e 1,9%, 
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De Outubro de 1986 a Junho 
deste ano entraram nos diversos: 
serviços 4.212 atestados médicos 
mas só 643 foram objecto de 

respectivamente. A quebra de produ- 
tividade no ensino primário é, pois, 
significativamente superior à dos ou- 
tros grupos, com niveis de significan- 
cia que variam entre 1 e 5%, con- 
soante os meses. 

Tambem no que toca à taxa de 
gravidade, ou seja a razão entre o 
número de dias perdidos e o número 
de funcionários, o grupo do ensino 

primário atinge niveis bastante eleva- 
dos. Enquanto na amostra a taxa de 
gravidade não atinge 1%, no caso 
específico do grupo do ensino -primá- 
rio chega a 1,7%. 

A agravar esta situação existem 
ainda as «licenças por doença». In- 
cluindo este grupo do ensino primá- 
rio um consideravel numero de fun- 
cionários com idades próximas dos 
60 anos, a situação de absentismo é 
preocupante. «Por 14 dias de trabalho 
há um dia de faltas! Pior ainda: há 
uma grande incidência das 'depres- 
sões' nervosas neste grupo, como já 
vimos», sublinha a dr.a Helena Arsé- 
nio, adiantando logo de seguida que 
«éê-nos dificil dissociar estas duas 
realidades de outros factores de risco 
do insucesso escolar. Tanto mais 
importante quanto é evidente que 
estes nao são atribuiveis ao aluno em 
si; nem ao seu meio sócio-económi- 
co. A contribuição deste absentismo 
dos professores para o insucesso 
escolar será, quanto a nós, um dos 

seus maiores custos sociais, e estes 
não contabilizáveis». 

No entanto, outros custos sociais 
indirectos do absentismo podem ser 
contabilizados, tendo por base os 

Teatro juvenil 
e férias desportivas 

Encontram-se abertas, até ao dia 
27 deste mês, as inscrições para os 
jovens interessados em participar no 
1.0 Encontro Distrital de Teatro Juve- 
nil, a realizar no dia 5 de Dezembro a 
partir das 10.00 horas, no salão do 
Sindicato dos Empregados de Escri- 
tório, em Aveiro. 

As associações juvenis com 
secão de teatro interessadas neste 
encontro devem solicitar as fichas de 
inscrição e devolvé-las, devidamente 
preenchidas, para a delegação regio- 

nai do FAOJ. 

Entretanto, até ao dia 30 deste 
més, as asociações juvenis e entida- 
des do distrito de Aveiro podem en- 
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dias de faltas e os vencimentos cor. 
respondentes aos 4.780 funcionários 
da amostra estudada. E os números 
são falam por si, são bem elucidati 
vos: durante um ano, o absentismg 
no concelho de Aveiro custou cerca 
de 77 mil contos, só para 18,2% da 
sua população activa. 

É URGENTE REPENSAR O SISTEMA 
DE CONTROLO 

A dr.a Helena Arsénio conclui, 
considerando que se trata de uma si. 
tuação que exige uma atenção espe. 
cial por parte dos responsaveis. Nao 
ristam dúvidas de que é urgente re. 
pensar o actual sistema de «controlos» 
do absentismo, que, como se pode 
verificar, é completamente inoperan- 
te. 

Se o no seu programa o Governo 
se propoe a humanizar e a moralizar 

os serviços evitando desperdícios, e 
se é sabido que muitas faltas ao tra- 
balho não se devem a doença, mas 
sim a razões de ordem pessoal, fami- 
liar ou laboral, então , na opiniao da. 
dr.a Helena Arsênio, dever- se-a pen- 

sar noutro sistema de justificação 
que não seja o atestado médico. Este 

não deverá servir para resolver pro- 
blemas de ordem administrativa ou 

outras. Pela propria dignificaçao do 
papel do medico, que deve ser res- 
ponsabilizado no caso de atestar fal. 
so. Os serviços e os funcionários 
deveriam ser dignificados. Nomeada- 
mente, reconhecendo ao funcionário | 

o direito de faltar sem ser só por 
doença, possibilitando a justificação 
dessa necessidade de se ausentar 
sem recorrer ao atestado. Deveria ser 

o próprio chefe a julgar a pertinência 
ou não do pedido formulado pelo 
funcionário, assumindo o seu deferi 
mento ou indeferimento. 

Por seu tumo, às Autoridades 
Sanitárias deverão ser cometidas ta- 
refas que contribuam realmente para 
a melhoria efectiva da saude das po- 
pulações, acompanhadas de meios 
que o possibilitem. A título de exem- 
plo, será conveniente referir que para. 
corresponder aos 643 pedidos de ve- 
rificação domiciliária de doença, dos 
quais, como já foi referido, ' apenas 
294 se encontravam no domicílio, 
gastaram-se 111 horas (médico e 
motorista) e foram percorridos 1.723 
quilómetros. Este trabalho, que a dra 
Helena Arsénio considera altamente 
frustante para quem o faz, implicou 
14 dias de trabalho, cifrando-se os 
custos das verificações em 110.047 
escudos. 

   

Ora, em termos de custo-benefi- 
cio, a Delegada de Saúde de Aveiro 
não encontra razão para dar priorida- 
de a esta actividade, em prejuizo de 
outras, bem mais úteis a saude da 
população. Isto muito especialmente 

num Centro de Saúde como o de 
Aveiro, que nem dispõe de uma viatu- 
ra a tempo inteiro e onde só existe 
um médico de Saúde Pública para 
uma população de 61.000 habitantes, 
quando o razoável seria existir um 
medico para cada 15.000 habitantes. 

Importa alterar a lei de 1931, quê 
não corresponde à realidade, repem 
sar o sistema de controle do absem 

tismo e, sobretudo, dignificar o papel 
da Autoridade Sanitária na comuni: 
dade. = 

viar Os seus projectos para o progra 
ma denominado «Férias Desporti 
vas-Natal/87», organizado pelo Govel- 
no Civil, Direcção Geral de Desportos 
e FAOJ para onde devem ser envia: 
das as propostas. 

A apresentação de projectos pafê 
esta acção deverão conter os segui 
tes elementos: indicação dos respom 
sáveis, comparticipação dos jovens 
orçamentos ajustados das realidades: 
indicação de datas concretas, locais 

e duracão da acção, numero de parti- 
cipantes e suas idades e ainda 08 
objectivos e as actividades previstas: 

O programa de acção decorrerá dê 
18 de Dezembro a 4 de Janeiro 
próximo ano. 
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Reconversão das empresas 
de cerâmica de construção 

pode tornar-se infrutífera 
— Em causa o aumento de preços dos combustíveis sólidos 

A reconversão verificada a nível 
das empresas de cerâmica de cons- 
trução, tendente à utilização de com- 
bustíveis sólidos em lugar de com- 
bustiveis importados, pode tornar-se 
inviável, considera a APICC - Asso- 
ciaçao Portuguesa de Industriais da 
Cerâmica de Construção, em virtude 
do aumento crescente de preços dos 
referidos combustíveis. 

Este alerta foi lançado pela direc- 
ção da APICC, no decorrer de uma 
reunião extraordinária, recentemente 
realizada, na qual foi analisada a si- 
tuaçao actual daquele sector de acti- 
vidade, decorrente do consumo de 
combustiveis sólidos, e apresentadas 
medidas tendentes a sanar as dificul- 
dades existentes. 

Com efeito, o aumento crescente 
e significativo que se tem verificado 
nos preços de aquisição dos referi- 
dos combustiveis, derivado da escas- 
sez de oferta no mercado, tem vindo 
a ser agravado, nao apenas pelo eclo- 

dir de elevado número de incêndios 
florestais que inutilzam a casca de 
pinheiro, mas, sobretudo, pela utili- 
zação concorrencial desses mesmos 
combustiveis solidos, designadamen- 
te serrim e casca, por parte das em- 
presas de celulose, considera a As- 
sociação. 

A utilização recente deste tipo de 

combustiveis em empresas como a 

SOPORCEL, e a intenção manifestada 
por outras na sua utilização próxima, 
caso da PORTUCEL e CAIMA, vem, na 
perspectiva da direcção da APICC, 
tornar incompatível a sua utilização 
ao nivel das empresas de cerâmica 
de construção, com a agravante des- 
tas terem smdo, na sua totalidade 

reconvertidas, com o apoio da Direc- 

ção Geral de Energia, para a queima 

de combustiveis sólidos. 
Esta situação, caso não sejam 

tomadas providências, vem decretar, 

um por lado, o regresso ao consumo 
de combustíveis importados, como 

Assembleia Municipal 
de Oliveira do Bairro | 
apreciou actividades desenvolvidas 

Na sua úitima reunião, a Assem- 
bleia Municipal de Oliveira do Bairro 
aprovou por unanimidade, o Plano de 
Pormenor e medidas preventivas da 
Zona Industrial de Oia, consagrado 
no decreto Regulamentar 44/87 de 29 
de Julho e que lhe fora remetido pela 
Câmara Municipal. 

Aprovados por unanimidade fo- 
ram, também, o Aditamento do Plano 

  

Jornadas internacionais 

de Otorrinolaringologia 
Especialistas estrangeiros de 

França, Espanha e R.F.A. vão partici- 

par num congresso médico que vai 
decorrer na cidade de Aveiro entre os 
dias 5 e 7 do próximo més, sob o 
tema genérico «Novas Perspectivas 
em Otorrinolaringologia». 

A iniciativa é do Núcleo do centro 
da Associação Portuguesa ORL-CCF e 
do Serviço ORL do hospital distrital 

de Aveiro. 

  

Editado o número seis 

do «Escanção» 

Acaba de ser editado o número 
seis da revista «O Escançao» que, 
para além das habituais rubricas de 
números anteriores, criou algumas 
novas e conta a partir deste número 
com as primeiras colaborações, uma 
delas sobre investigação e o desen- 
volvimento em enologia. 

Merece destaque” especial nesta 
edição a visita a Portugal do Prof. 
Ribéreau-Gayon e o centenário da 
estação vitinicola da Beira Litoral. 

NECROLOGIA 

ALFREDO FEITEIRA, faleceu no 
hospital de Aveiro com 81 anos. O 
seu funeral realiza-se hoje pelas 
12.00 horas, da Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Ilhavo para o cemité- 
rio de Vale de Ilhavo 

Trata a Agéncia Funerária 
vense. 

llha-   

de Pormenor da Palhaça e a propos- 
ta, emanada da Câmara, de emprés- 
timo, por um periodo máximo de dois 
anos, ao Oliveira do Bairro Sport Clu- 
be da quantia necessária para a aqui- 

sisção de uma viatura 
Durante a reunião foi, também, 

aprovada a adopção de um ramal de 6 
metros, no valor de 35 mil escudos, a 
aplicar até finais de Fevereiro próxi- 
mo, nas ligações requeridas e cons- 
tantes do saneamento de Oliveira do 
Bairro. Refira-se que findo aquele 
prazo, os preços dos ramais serão os 
actuais. 

Relativamente à perspectiva de 
aplicação de uma taxa de recolha, 
depósito e tratamento de lixos, a As- 
sembleia pronunciou-se  favoravel- 

seja o fuel, cujo consumo sofreu uma 

baixa na ordem das 130 mil toneladas 
só a nivel do sector cerâmico. 

Por outro lado, e consequente- 
mente, esta situação acarreata a in- 
viabilização pela via ds custos das 
reconversoes verificadas nas empre- 
sas, e demonstrar a inutilidade do 

esforço financeiro dispendido pela 
Direcção Geral de Energia no apoio 
às reconversões. 

Visando resolver a situaçao exis- 
tente, a direcção da APICC enviolú 
uma proposta ao secretário de Esta- 
do da Energia, Nuno Ribeiro da Silva, 
na qual é proposto que as a yu 
de celulose passem a utilizar estil 
alternativa que não acarreta qualquer 
prejuizo para a sua laboração, permi- 
tindo, consequentemente, a liberta- 
ção do serim e casca para a utiliza-, 
ção das cerâmicas de construção; 
sector para no qual a estilha não 
constitui solução técnica possivel. 

mente, devendo ser, agora, definidos 
o seu montante, o modo como deve 
ser cobrada a sobre quem devera in- 

cidir. 
Esta proposta foi remetida pela 

Câmara à apreciação da Assembleia, 
o mesmo se passando com as aitera- 
çoes no quadro de pessoal do muni- 
cipio, que foram, do mesmo modo, 

aprovadas. 
Do decurso da mesma reunião, 

assistiu-se à apreciação da actividade 
municipal desenvolvida, entre Julho e 
Outubro, no âmbito dos sectores es- 
colar, rodoviário e de equipamento e 

urbanização, bem corgo a participa- 
ção ou presença em reuniões e ini- 
ciativas várias, tendentes à valoriza- 
çao do concelho. 

  

Coral 
Vera Cruz 
tem 

nova direcção 
Tomou posse no passado dia 29 

de Outubro, nova direcção para o ano 
artístico de 1987/88. 

O novo corpo directivo ficou as- 
sim constituido: presidente-Rosa Sal- 
gado; vice-presidente-Alfredo Fortes; 
secretário-Victor Loureiro; tesourei- 
ro-Suzete Oliveira; vogais-Amadeu 
Fontes e Elsa Martins e director artis- 
tico, Ricardo Lmmas. 

... E CASA DA CULTURA 
HOMOLOGADA 

Por despacho do director do 
FAOJ, eng.o Pedro Cebola, foi homo- 
logada a direcção da Casa da Cultura 
da Juventude de Aveiro, adstrita a 
esta delegação regional, assim cons- 
tituida: presidente-José Eduardo Al- 
ves Fragateiro; vice-presidente-Octa- 
viano Alberto Costa; secretario-Mário 
Rui de Oliveira Lebre e tesoureiro, 
Maria Leonor Pinto Pinheiro.   

Curso 
de expressão musical: 

inscrições 

até sexta-feira 
Termina depois de amanha o pra- 

zo de inscrição para os jovens inte- 
ressados em participar no curso de 
iniciação à expressao musical, a de- 
correr nos dias 21, 22, 28 e 29 deste 
mes, em Aveiro. 

Os temas a abordar versam o es- 
paço como suporte de expressão 
musical; a linguagem do corpo; o 
movimento, a palavra, o som e ainda 
preparação respiratória e vocal. 

Promovida pelo FAOJ de Aveiro, a 
iniciativa pretende desenvolver o as- 

sociativismo e actividades juvenis e 
suprir as carências sentidas pelas 

associações e organizações de juven- 
tude no campo da expressao musical. 

Os jovens do distrito interessados 
em participar neste curso, devem, 
pois, fazer a sua inscrição até sex- 
ta-feira, mediante o pagamento de 
750800. 

Aos jovens residentes fora da ci- 
dade de Aveiro, é-lhes garantido alo- 
jamento e alimentação.   
  

O leitor tema p 

  

Porque não rentabilizar 

os pavilhões 
das feiras de Aveiro? 
Foi recentemente dado a conhe- 

cer o calendário de Feiras a realizar 
em Aveiro durante o ano de 1988. 

Dirão uns que, em relação ao pas- 
sado, já muito se vem fazendo. Pen- 
samos no entanto, que o complexo 
das feiras de Aveiro poderá ter um 
melhor aproveitamento se se verificar 
uma gestão empresarial. 

Se os pavilhões existentes tém o 
dever de ser um espaço de divulga- 
ção cultural e artística, também o 
deveriam ser noutras áreas de inte- 
resse econômico. As potencilidades 
econômicas e industriais desta re- 
giao deveriam ter lugar de relevo e 
ocupação permanente no complexo 
municipal das feiras de Aveiro. 

Poderá dizer-se que apenas o sec- 
tor agricola e leiteiro esta, até ao 
momento, representado nesse com- 
plexo, pois calendariza-se anualmen- 
te a realização da Agrovouga. 

Porque não a realização de uma 
feira para o sector do calçado ou da 
metalurgia, ou dos veículos motoriza- 

dos, dos escritórios e/ou serviços, da 
informática, do mobiliário metálico, 
etc, etc. 

Mensalmente as portas dos pavi- 
lhões poderiam abrir-se durante quin- 
ze dias a uma feira/exposição dedica- 
da a um sector de actividade. 

Dessa forma poder-se-ia rentabili- 
zar uma estrutura que, deste modo, 
seria um importante apoio ao desen- 
volvimento economico, social e cui- 
tural da região de Aveiro. 

Será que em Aveiro não podemos 
ter a nossa «Exponor»? 

Manuel Cristiano 

(Aveiro) 

  

I Encontro 

de Coros 

da Murtosa 
Realiza-se nesta vila, no próximo 

sábado, o | Encontro de Coros da 
Maurtosa numa iniciativa do Centro 
Recreativo Murtoense, o «velho» clu- 
be de Pardelhas que, desde a sua 
fundação em 1911, muito tem feito no 
campo artístico e cultural deste con- 
celho.. 

No certame actuarão o Grupo Co- 
ral da Escola de Música de S. Joao da 
Madeira, Orfeão da Feira e o seu coro 
infantil e ainda o Orfeão do Centro 
Recreativo Murtoense, num total de 
cerca de 200 coristas. 

A recepção aos grupos visitantes 
está prevista para as 17.00 horas na 
sede do clube local, seguindo-se 
depois o desfile até à Casa dos Es- 
cuteiros. A actuação dos grupos está 
prevista para as 21.30 horas. 

Tudo se conjuga para que esta 
realização se traduza numa manites- 
tação cultural de elevado valor - sem 
precedentes no seio da comunidade 
murtoseira - podendo vir a constituir 
um estimulo para o Il Encontro de 
Coros das Terras de Santa Maria da 
Feira, a realizar no próximo ano, orga- 
nização a que o Centro Recreativo 
Murtoense se irá candidatar. 

Vieira Marques 

36.º Extracção Popular 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 157.175 — 1.000 contos 
(vendido pela Casa da Sorte). 

2.º prémio — 38.634 — 250 contos. 
3.º prémio — 49.771 — 150 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). 
4.º prémio — 235.516 — 100 contos. 
Prémios de 50.000$00 — A todos os nú- 

meros terminados em 175. 
Prémios de 10.000$00 — A todos os nú- 

meros terminados em 634. 
Prémios de 2.500$00 — A todos os números 

terminados em 771. 
Prémios de 1.000$00 — A todos os números 

terminados em 516. 
Prémios de 400$00 — A todos os números 

terminados em 02-25-80-81.
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Eventual criação 
do «concelho das Gafanhas»> 

agita opinião pública 
— Presidente da Câmaradiscorda e diz que é inoportuno A falta de «capacidade de resposta» de uma 

região sem grandes condições, e a forma pouco 
oportuna como o assunto foi tratado publicamen- 
te, estarão na origem da oposição do município 
de Vagos ao projecto da criação do denominado 
«concelho das Gafanhas». que ultimamente ani- 
mou à opinião pública local. 

Muito embora o assunto não fosse ainda tra- 
tado oficialmente naquele município (e o nosso 
Jornal obteve a garantia de que não será tão cedo 
levado a reuniões camãrárias), sabe-se que pelo 
menos dois autarcas tomaram já posição sobre a 
polémica questão. 
+* Uma das vozes discordantes foi o próprio 
presidente da Câmara, João Rocha, que em de- 
clarações a este Jornal considerou o assunto como 
desprovido de qualquer discussão prévia, por 
julgar a impreparação de toda a zona para ser 
concelho. 

Implicações de vária ordem, como seja o caso 

de retirar às populações, nomeadamente às 
rtencentes ao concelho de Vagos (Gafanha da 

oa Hora, Vagueira e Areão), alguns privilégios 
que hoje possuem. 

Por outro lado, ainda segundo o presidente do 
município vaguense. a autarquia tem de algum 
modo apostado em incrementar a zona da Va- 
gueira. tornando-a cada vez mais digna da in- 
ústria turística. «É lamentável que o interesse na 

formação de um novo concelho surja quando as 
realidades são outras» — acusou o dr. João 

--Rocha. 

NÃO HÁ CONDIÇÕES 

Um outro autarca — o vereador Mário Pinho 
— , afirmou, entretanto. que a sobrevivência de 

Rádio «Boa Nova» no ar (em Vagos) 
   Ene nn E 

  

Programa cultural 
divulga raízes históricas de Vagos 

Continua a despertar vivo interesse, e a 
aumentar os índices de audiência, o programa 
semanal «Recordar é Viver», da autoria de Ba- 
sílio de Oliveira, transmitido pelo Centro Emis- 
sor de Santo António (Rádio «Boa Nova»). 

Verdadeiro repositório histórico-cultural do 
concelho de Vagos, o programa tem vindo a 
tratar, com a profundidade possível, cada uma 

onze freguesias, faltando neste momento 
apenas a Gafanha da Boa Hora e Vagos. 

Segundo o seu autor, que se revela uma vez 
mais profundo conhecedor das realidades conce- 
lhias, Vagos é por tradição um concelho «onde a 
história recente se confunde com o querer das 
suas gentes». 

Daí que, conforme referiu ao nosso Jornal, 
tenha sentido a necessidade de dar a conhecer as 
raízes históricas e culturais desta região, tendo 
para tal recorrido a diversas fontes, para além, 

O interesse manifestado já pela grande 
maioria da população do concelho — que, se- 
gundo apurámos, tem vindo a seguir atentamente 
o programa, que vai para o ar aos sábados, entre 
as oito e as nove da noite —, poderá levar, en- 
tretanto, os responsáveis por aquela estação 
emissora, a enveredar pela sua divulgação. 

Uma das hipóteses aventada já, é a apresen- 
tação dos textos à Câmara Municipal cujo pe- 
louro da Cultura lhe daria o tratamento adequado 
— a publicação em opúsculo, que seria assim o 
primeiro documento sobre a história recente do 
concelho, a ser inteiramente financiado pela au- 
tarquia. 

Sabe-se que no seio do Executivo camarário 
poderá haver quem não veja com bons olhos este 
tipo de iniciativas, de algum modo contrárias às 
directrizes culturais actualmente em vigor. 

«Há mais interesse em fazer estradas, que 

um novo concelho, englobando parte da região de 
Vagos, não terá «grande futuro». 

Natural e residente na Gafanha da Boa Hora, 
aquele autarca, a quem colocámos a questão da 
aceitação ou não e parte das populações, foi 
peremptório ao afirmar que «nunca se teria que 
colocar o assunto nesses termos» . 

E concretizando: «a população da Gafanha da 
Vagueira encontra-se, hoje, fortemente arreigada 
ao concelho de Vagos, de cujo município tem 
vindo a receber ultimamente grande incremento» . 

Daí que, conforme aludiu, muito embora haja 
alguma ligação entre todas as Gafanhas (uma 
ligação muito antiga), não é de prever que o 
assunto volte a merecer grandes cuidados, por 
inoportuno. 

E. Jaques 

um elemento da população, ligado à cultura, que 
reconheceu ainda não possuir o município, de 
momento, a médio ou a longo prazo, qualquer 
plano cultural, que leve a população do concelho 
a interessar-se vivamente sobre esta opção. 

Refira-se, a propósito, que já este ano, o 
município de Vagos despendeu 3.620 contos com 
instituições de carácter cultural, conforme deu 
conta o presidente da Edilidade. 

Deste montante, porém, um milhão de es- 
cudos foram destinados ao'Centro de Educação e 
Recreio, para auxílio da construção da nova sede, 
enquanto do remanescente, 200 contos foram 
para a Columbófila de Sosa, 700 para as festas do 
Espírito Santo e 500 para a realização da Feira 
Agro-Pecuária (Vagros 87). 

Nem tudo é cultural, afinal... 
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Movimento da Lota 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem, deram 

entrada na Lota de Aveiro dois 
barcos de arrasto costeiro, o «An- 
tônio Maria Ferreira» e O «Ria de 
Aveiro», que deixaram um total de 
2.631 kg de pescado, que rendeu 
983.430 escudos. 

Da pesca local resultaram 853 
kg de peixe, no valor de 400.375 
escudos. 

O barco «Aita Mar», a pescar 
em águas marroquinas trouxe um 
total de 16.964 kg de pescado va- 
riado, no valor de 4.614.405 es- 
cudos. 

Movimento no Porto 
de Aveiro 

  

Durante o dia de ontem deram 
entrada no Porto de Aveiro os 
navios «Barracuda», de nacionali- 
dade alema, e o «Pernil Tholis-. 
trup», proveniente de Singapura. 

Por sua vez, sairam o «Tuntan- 

que 10», da Birmânia, e o «Ablas», 
de nacionalidade alema. 

Jovem atirou-se 

a um poço em Eirol 
Ao principio da manha de on- 

tem, em Eirol, foi retirada de um 
poço, já sem vida, a jovem Maria 
Fernanda Alves Póvoa. 

Ao que se presume, a jovem, 
de 19 anos de idade, natural e re- 
sidente em Eirol, ter-se-ia, por 
motivos desconhecidos, atirado 
ao poço, de ontem foi retirada pe- 
los Bombeiros Velhos de Aveiro e 
transportada à casa mortuária do 
Hospital de Aveiro. 

A GNR de Aveiro tomou conta 
da ocorrência.   

  

  

    

como é evidente, ao seu arquivo pessoal. fomenta a cultura» — comentou para este Jornal E. Jaques 

ELO HOSPITAL ELA PSP furtaram 30 mil escudos em dinheiro, um 

PI ; eae QUEDAS PEL pet relógio de pulso no valor de 10 contos, um 
ã k on si gravador avaliado em 25 mil escudos e 100 

DE AVEIRO Vítimas de quedas, receberam tra- A . d t de via oe o pesetas. 
e A tamento nos serviços de urgência do cidentes ça CONTINUAM CHEQUES 

Hospital de Aveiro, seguindo depois A PSP registou, durante as últimas 24 SEM PROVISÃO 
ACIDENTES PESSOAIS 

Deram entrada nos serviços de 
urgência do Hospital de Aveiro, viti- 
mas de acidentes pessoais, onde re- 
ceberam tratamento, não tendo fica- 
do intemados, Serafina Fernando B. 
Pereira, de 26 anos, solteira, residen- 
te em Gondomar e Emilio Augusto 
Fernandes, de 54 anos, casado, ca- 
pitão e residente em Aveiro. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Vitimas de acidentes de viação 

receberam tratamento no Hospital de 
Aveiro, seguindo depois os seus des- 
tinos, Abel Vieira, de 59 anos, casado, 
operário, residente em lIlhavo, Fernan- 
do Ferreira Valente, de 25 anos, casa- 
do, pedreiro, residente no Bonsuces- 
so e Urbino Manuel dos Santos Rafei- 
ro, de 21 anos, casado, cerâmico, re- 
sidente em Ilhavo. Deu ainda entrada 
naqueles serviços, tendo depois sido 
transferido para os Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, Fernando Fer- 
reira Valente, de 25 anos, casado 
operário e residente no Bonsucesso 

Vitimas de acidentes de viação, 
receberam tratamento nos serviços 
hospitalares de Aveiro, Vitor Manuel 
Silva Dias, de 18 anos, solteiro, serra- 
lheiro, residente em Oliveira do Bairro 
e Luis Augusto Oliveira Tavares Silva, 
de 21 anos, solteiro, pedreiro, resi- 
dente em Esgueira. 

os seus destinos, Maria Augusta 
Távora, de 79 anos, viuva, reformada, 
residente em Aveiro, José Carlos dos 
Reis Lacerda, de 47 anos, solteira, 
residente em S. João do Loure e Ma- 
ria Augusta, de 78 anos, solteira, re- 
formada e residente na Gafanha da 

Nazaré. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Deram entrada no Hospital de 

Aveiro, onde receberam tratamento, 
vítimas de acidentes de trabalho, Fer- 
nando Nunes Ferreira Castro, de 20 
anos, solteiro, operário, residente em 
Vagos, Rui Manuel Dias de Jesus, de 
17 anos, solteiro, metalúrgico, resi- 
dente em Estarreja, Antônio Neves 
Pereira, de 31 anos, casado, electri- 
cista, residente na Figueira da Foz, 
Miguel Linhares Craveiro, de 36 anos, 
casado, metalúrgico, residente em S. 
Joao do Loure, Carlos Manuel Ferrei- 
ra da Silva, de 21 anos, solteiro, elec- 
tricista e residente em Paredes e Jo- 
sé Fernando Golçalves Cerqueira, de 
17 anos, solteiro, talhante e residente 
em Aveiro. 

ACIDENTE DESPORTIVO 
Recebeu tratamento no Hospital 

de Aveiro, vitima de acidente despor- 
tivo, não tendo ficado internado, 
Leonel Fernando Dinis Lopes, de 22 
anos, solteiro, serralheiro, residente 
em Oliveirinha. 

horas, na sua área de actuação, um total de 
três acidentes, dos quais resultaram três 
feridos, sendo dois em estado grave. 

MOTORIZADAS FURTADAS 
Foi comunicado à PSP o furto de duas 

motorizadas, respectivamente por Maria 
Natália Martins de Almeida, residente em 
Aveiro, e por Hemâni Daniel Comelo dos 
Santos Silva, residente em S. Bernardo, 
Aveiro. 

As viaturas, avaliadas pelos seus proprie- 
tários respectivamente em 80 e 40 mil es- 
cudos, foram furtadas quando se encontravam 
estacionadas no pátio de um dos queixosos e 
numa artéria da cidade. 

AUTOMÓVEIS FURTADOS 
João Carlos Lopes Silva, residente em 

Ílhavo, queixou-se contra desconhecidos que, 
durante a madrugada do passado dia 10, lhe 
furtaram o seu veículo ligeiro de passageiros, 
avaliado em 215 contos, quando se encon- 
trava estacionado junto à sua residência. 

Por sua vez, a viatura de Ana Maria Duar- 
te de Pina Amado, no dia 8, foi furtada 
durante a noite, quando se encontrava esta- 
cionada junto da sua residência, tendo sido 
avaliado em 127 mil escudos. 

ASSALTO NA SE 
O padre João Gonçalves, pároco da Sé de 

Aveiro, queixou-se contra desconhecidos 
que, durante a noite de 6 para 7, entraram por 
meio de arrombamento naquela Igreja, donde   

Cheques sem cobertura continuam a 
grassar. Desta vez o atingido foi José Manuel 
Veiga dos Santos Pereira, residente na Tra- 
vessa das Beatas, em Aveiro, que se queixou 
na PSP, contra pessoa identificada, por pas- 
sagem de um cheque sem provisão no valor de 
19.070 escudos. 

FISCALIZAÇÃO 
DA VENDA AMBULANTE 

A PSP de Espinho levou a efeito uma 
operação de fiscalização aos vendedores ambu- 
lantes na feira semanal desta cidade. Na 
referida operação foram registadas várias 
infracções ao regulamento de feiras e venda 
ambulante e, ainda, rebocadas 17 viaturas que 
impediam a normal circulação do trânsito. 

iLHavo 

RADIO-LEITOR DE CASSETES 
«VOOU» DE AUTOMÓVEL 

Júlio Luís Branco Malaquias, residente 
em Ílhavo, queixou-se contra desconhecidos 
por lhe terem furtado, do interior da sua 
viatura, estacionada na via pública, um rádio- 
-leitor de cassetes. 

O valor do furto atingiu o montante de 
45.145 escudos. 

OPERAÇÃO «STOP» 
Numa operação «stop» levada a efeito 

pela PSP, foram fiscalizados 80 veículos de 
marcas diversas, tendo sido detectadas oito 
infracções ao Código da Estrada.     
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Aulas na Escola da 
    en 

as 

Depois de três dias de interrupção 
CDs    Cc.   

  

Giesteira 
já recomeçaram 

Como o nosso Jornal noticiou em 
edição recente, as crianças da Gies- 
teira, povoação da freguesia de Ague- 
da, estiveram sem aulas durante três 
dias. Esta interrupção ficou-se a de- 
ver ao mau estado de conservação 
dos imóveis que compõem a Escola 
primária daquela localidade, concre- 
tamente, devido ao facto de se regis- 
tarem infiltrações de água. 

O Vereador responsável pelo pe- 
louro da Educação, José Américo 
Abrantes, numa das últimas reuniões 
prdinárias da Câmara Municipal, cha- 
mou:a atenção do Executivo para o 
problema, tendo sido iniciadas dili- 

gências no sentido da sua resolução. 
Ao que nos foi dado apurar junto 

de fonte camarária, a infiltração de 
agua foi causada por defeitos exis- 
tentes na construção dos imóveis, 
(um deles pré-fabricado). 

Refira-se que o problema vem já 
do anterior Executivo Municipal, por- 
tanto, de 1985. Segundo a fonte de 
informação atrás referida, o constru- 
tor teria alertado a Câmara de que só 
procederia a reparações nos imóveis 
se lhe fosse liquidada uma quantia 
devida pelo Municipio. Esta dívida 
seria liquidada pelo actual Executivo, 

| e, depois de se registarem os proble- 
mas que obrigaram à paralisação das 
aulas e de tomadas as providências 
pela Câmara, o construtor executou 
melhoramentos possibilitando a nor- 
malizaçao da situação, ou seja, o re- 
tomar da actividade pedagógica na- 
quele estabelecimento de ensino pri- 
mário. 

  

Ultrapassa 
barreiras ideológicas 

Conservação 
do litoral 
tem amplo 

apoio público 
— revela 

Valente de Oliveira 
O ministro do Planeamento e Ad- 

ministração do Território, Valente de 
eira, afirmou ontem que está a assis- 

"Se em Portugal a «um amplo movi- 
mento público de apoio à conservação do 

*. Valente de Oliveira fez a afir- 
o na sessão de abertura da 14.º 

união do grupo de especialistas do 
“habitat, nos países da Europa Meri- 

, Que decorre em Lisboa. 

Segundo o ministro, esse movimento público 
Jtrapassa barreiras ideológicas e encontra «um 

àSto espaço de intersecção (nos locais) onde se 
efende esse património». 

No entanto, Valente de Oliveira reconheceu 
Não falta também quem «ceda à tentação de 

Banhar, especulando com valores que a comu- 
"idade internacional tem de defender». 

«+ Or isso, O ministro garantiu que o Governo 
y intensificar a sua acção em defesa do litoral, 
forma a «erradicar os abcessos escandalosos 

Me a incúria, a inconsciência, a ganância ou o 
escaro de alguns levou a formar». 
| Valente de Oliveira disse que é preciso, antes 

Moral” definir «os modelos de ocupação do 

Bgais 

   

      

   

   
» €, depois, encontrar os instrumentos 
para que esses modelos sejam respeitados. 

Para o ministro, é urgente transformar os   Cidadãos em «guardiães do património comum, 
Eeneralizando o sentimento de que toda a 

“Ssão será castigada e, por essa via, 
entivada». 

    

  
  

A Escola Primária da Giesteira. 
  
  

No sábado 

  

E 

CERCIAG organiza festa 
de angariação de fundos 

Cerca das 5.15 horas de ontem, no 
troço da EN 1 que atravessa Avelas 
de Caminho (Anadia), um acidente de 
viação, no qual estiveram envolvidos 
dois veículos pesados de mercado- 
rias, provocou dois feridos, um deles 
em estado grave. 

Parado na faixa de rodagem (senti- 
do Sul-Norte), estava o pesado de 
mercadorias conduzido por Francisco 
de Almeida Simões, de 46 anos, resi- 
dente em Frias (Albergaria-a-Velha), 
(que se encontrava, ao que nos foi 
dado apurar, a verificar uma avaria). 
Na mesma faixa de rodagem, circula- 
va um outro pesado de mercadorias, 
cujo condutor, encadeado pelos fa- 
róis de um veículo que seguia em 

sentido contrário, não se apercebeu 
do camião estacionado, não conse- 
guindo evitar o embate. 

O acidente, para além de elevados 
danos materiais, provocou ferimentos 
ligeiros em José Francisco Caetano 
dos Santos, de 55 anos, residente em 
Riachos (Torres Novas), o condutor 
do pesado em movimento, e ferimen- 

-tos graves no seu acompanhante, 
Joao Manuel Joaquim, de 55 anos, 
também residente em Riachos. 

Os feridos foram transportados 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Agueda ao Hospital desta cidade. 

A GN de Avelãs de Caminho to- 
mou conta da ocorrência. 

Avelas de Caminho 
Ro 

Dois feridos 
em acidente de viação 

No próximo sábado, dia 14, a 
CERCIAG vai promover uma festa de 
angariação de fundos, iniciativa que 
terá lugar na Câmara Municipal de 
Agueda, com início pelas 19 horas. 

Para além de um «magusto», a fes- 
ta será abrilhantada por um programa 
de variedades, do qual se destacam a 
actuação do grupo folclórico «O Can- 

cioneiro de Agueda» e uma sessão de 
fados de Coimbra e de Lisboa. 

Paralelamente, estará patente uma 
exposição-venda de trabalhos efec- 
tuados nas três oficinas de que a 
CERCIAG dispõe, nomeadamente, de 
carpintaria, textéis e de cerâmica. 

A marcação de mesa poderá ser 
efectuada até à próxima sexta-feira, 
na CERCIAG. 

  

  

Começou 
ontem 
em Espinho 

O Festival Cinenima-87, que ontem se 
iniciou em Espinho, «merecia, pelas credenciais 
que granjeou internacionalmente, um maior 
apoio quer local quer nacional», disse um dos 
organizadores. 

Manuel da Fonseca, organizador do Décimo 
Primeiro Festival de Cinema de Animação, 
acrescentou que descentralizar culturalmente 
«não é apenas ficar pelas palavras mas passar aos 
actos concretos». t 

Frisou ainda que o cinema é um festival não 
rofissionalizado «de caracteristicas únicas na 
'enínsula Ibérica», pelo que — disse — «se 

impunha um maior apoio de todas as entidades 
nacionais, nomeadamente das ligadas ao turismo 
e à cultura». 

No certame apresentam-se a concurso 131 
filmes com «especial destaque», segundo 

Manuel da Fonseca, para as películas dos Estados 

Unidos, União Soviética, Checoslováquia, 
Canadá, Polónia e França. ' 

Realce ainda, de acordo com a mesma fonte, 
para a participação de sete filmes portugueses, já 
que até agora Portugal tinha apresentado, em 
cinema de animação, «uma produção pratica- 
mente nula». 

Na mostra estão ainda representadas as cine- 
matografias de animação do Irão, Índia, Islândia, 
Finlândia, Irlanda, Espanha, Cuba, República 
Federal da Alemanha, Gra-Bretanha, Bélgica, 
Holanda, China, Japão, Suíça, Brasil e Israel. 

Paralelamente ao certame, decorreram já 
conferências sobre «Cinema de animação — 
técnicas e perspectivas», proferidas pelo belga 
Gaston Roche, concursos escolares sobre cinema 
de animação e exposições de pintura, de Álvaro 
Patrício e da polaca Eva Suroskova, de foto- 

Cinenima merece : 
maior apoio local e nacional 

grafia, de Paulo Góis, e de marionetas do che- 
coslovaco Jiri Barta. 

Durante o último fim-de-semana realizou-se 
ainda a «Animatona», concurso de cinema de 
animação conduzido pelo canadiano André 
Leduc, caracterizado por ser disputado por 
grupos de seis pessoas que desenvolvem temas 
livres a partir de uma banda musical única. 

Outras manifestações paralelas vão ainda 
realizar-se durante este Cinenima 87, designa- 
damente quatro retrospectivas de cinema de 
animação, uma ibérica, outra italiana, a terceira 
do checo Jiri Barta e a última do italiano Guido 
Manulli. 

O certame, disse Manuel da Fonseca, orça 
em cerca de 7.000 contos «com outro tanto em 
imaginação» e com «poucos apoios» que vêm da 
Solverde, Câmara Municipal de Espinho, Insti- 

tuto Português do Cinema e comércio e indústria 
locais. a
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PIANISTA PORTUGUÊS 
PREMIADO EM CONCURSO 

INTERNACIONAL 

O pianista português António Rosado 
obteve o segundo prémio «ex-aequeo» do 
concurso de piano Alfredo Casella, que se 
realizou em Nápoles. O primeiro prémio não 
foi atribuído. Os outros dois galardoados entre 
os três finalistas eram de nacionalidade ita- 
liana. O concurso Alfredo Casella é orga- 
nizado pela Academia Musical Napolitana e 
foi agora retomado depois de uma interrupção 
nos dois últimos anos. António Rosado, de 24 
anos, já foi premiado no concurso interna- 
cional Viana da Mota, que se realiza em 
Lisboa. 

FUNDAÇÃO ANTÓNIO 
DE ALMEIDA DISTRIBUIU 

PRÉMIOS 
A Fundação Engenheiro António de 

Almeida distribuiu prémios aos diplomados 
com classificações mais elevadas não infe- 
riores a 16 valores em várias escolas supe- 
riores do Porto. As escolas onde vigoram 
estes prémios são o Conservatório de Música, 
a Escola Superior de Belas Artes, Faculdade 
de Arquitectura, Faculdades de Farmácia e 
Ciências, Medicina e Instituto de Ciências 
Biomédicas «Abel Salazar». Quinze alunos 
destes estabelecimentos de ensino receberam 
os prémios agora inistituídos pela Fundação: o 
prémio engenheiro António de Almeida e o 
prémio Helena Sá da Costa, que se destina 
apenas ao aluno que concluiu o curso de piano 
do Conservatório de Música do Porto com 
classificação não inferior a 18 valores. 

DIRECTOR DA C.E.E. 
NOS AÇORES PARA VER OBRAS 

O director-geral da Política Regional da 
Comissão da CEE visita quinta e sexta-feira 
os Açores para observar as obras localmente 
realizadas ou em curso com financiamentos 
comunitários, disse ontem fonte oficial. 
Eneko Landaburu, que visita empreendimen- 
tos nas Ilhas Terceira e S. Miguel, reúne-se 
com responsáveis do Governo da Região 
Autónoma, nomeadamente com o respectivo 
presidente, Mota Amaral, e com o secretário 
das Finanças, Raul Gomes dos Santos. O 
dirigente comunitário desloca-se à Região 
a convite do gabinete de Mota Amaral, que 
atribui importância relevante à participação 
dos financiamentos comunitários no desen- 
volvimento insular. A CEE aprovou até final 
de Outubro comparticipações para 23 pro- 
jectos da Região Autónoma candidatos a 
apoios do Fundo Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional no valor de 6,1 milhões de 
contos. 

ÁGUA PARA O PORTO 
COM APOIO DO B.E.I. 

O Banco Europeu de Investimento 
(BEI) vai emprestar 1,08 milhões de contos a 
Portugal para financiamento parcial do 
projecto de abastecimento de água ao Porto e 
concelhos limítrofes, anunciou ontem a folha 
oficial. O empréstimo, a prazo de 15 anos, 
terá um período de carência de quatro e será 
amortizado em onze anuidades, sendo a taxa 
de juro aberta, a que o BEI praticar no 
momento de cada notificação de desembolso. 

CTT LANÇAM DOIS MILHÕES 
DE CARTÕES DE BOAS-FESTAS 

Cerca de dois milhões de cartões de boas- 
-festas com motivos religiosos e laicos foram 
lançados nos últimos dias por todo o país pelos 
CTT, revelou ontem uma fonte da empresa. 
Os cartões, com dez motivos diferentes. 
acompanham sobrescritos dispensados de 
franquia. O preço dos cartões de boas-festas 
dos Correios varia consoante sejam ou não 
acompanhados dos sobrescritos e segundo o 
tipo destes. Assim. sem sobrescrito custam 40 
escudos a unidade. com sobrescrito para 
serviço nacional 50 escudos e para serviço 
internacional 75 escudos. Os CTT introdu- 

i ano mais canais de venda, podendo 
agora ser adquiridos pelo correio, 

além de. como habitualmente, nas estações 
dos Correios. lojas de filatelia, papelarias e 
aos carteiros. Segundo os CTT, os portugue- 
ses escrevem pouco actualmente. De acordo 
com a empresa, os Correios movimentam 
cerca de 500 milhões de correspondência por 
ano. o que corresponde a uma capitação postal 
de cerca de 50, um quarto (25 por cento) da 
capitação postal média no conjunto dos países 
da CEE. 

  

         

NACIONAL 

Prazo até 1991 
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Tem de ser arrancados 

15 mil hectares de vinhas 
  

Quinze mil hectares de vinhas, sete 
mil dos quais na Região Agrária do Ri- 
batejo e Oeste, terão de ser arrancados 
até 1991, ano em que Portugal será mem- 
bro de pleno direito da Comunidade Eco- 
nómica Europeia, obedecendo a normas 
da CEE. Para tanto, a Comunidade es- 
tabeleceu prémios pecuniários, mas nem 
todas as vinhas sujeitas a arranque be- 
neficiarão desses subsídios, segundo foi 
revelado durante um colóquio recente- 
mente promovido pela comissão organi- 
zadora da Feira Nacional de Agricultura. 
  

Há todavia quem afirme que os sete mil hecta- 
res (dos quinze mil de vinha que terão de ser 
arrancados em todo o País) serão insuficientes 
para o Ribatejo e Oeste, uma vez que teve grande 
impacto nesta zona o abandono da vinha em troca 
do prémio. 

Em nove das doze áreas que integram a peri- 
feria da zona agrária referida houve já pedidos, 
num total de 113 processos, dos quais 87 rece- 
beram favorável. 

Dos 812 hectares solicitados para abandono 
da vinha, «passaram» 676 e forma «chumbados» 
135 hectares. 

Só em Santarém, Chamusca e Vila Franca de 
Xira, foram «oferecidos» para arranque das vi- 
nhas 268,230 e 185 hectares, respectivamente, e 
aceites 180, 190 e 140 hectares, enquanto em 

FENPROF 
dá parecer 
sobre 
alargamento 
dos quadros 

A Federação Nacional de Professores 
(FENPROF) entregou ontem no Ministério da 
Educação um parecer sobre o projecto de decreto- 
-lei que alarga os quadros de professores dos 
ensinos preparatório e secundário. 

No documento, a FENPROF considera posi- 
tivo aquele alargamento, que dá aos professores 
provisórios, com habilitação própria e mais de 
dois anos de serviço, a possibilidade de concor- 
rerem no próximo concurso a vagas do quadro. 

  

O projecto do Ministério da Educação, 
quando se concretizar, abrangerá cerca de 16.000 
professores provisórios, os quais passarão a 
efectivos de nomeação provisória e a aguardar a 
formação profissional. 

E neste último aspecto que se centram as 
principais preocupações da FENPROF quanto ao 
projecto, dado que este não determina quando se 
efectuará a formação dos professores efectivos de 
nomeação provisória. 

«Se o Ministério não estipular um prazo para 
dar a formação profissional, os professores efec- 
tivos de nomeação provisória ficarão sem pers- 
pectiva de progresso na carreira», explicgu 
Teodolinda Boucinha, dirigente da FENPROF. 

As consequências dessa omissão agravam-se 
pelo facto de os professores efectivos de 
nomeação provisória se manterem, até à forma- 
ção, na letra F de vencimentos da Função 
Pública. 

A FENPROPF alerta também para a neces- 
sidade de se criarem incentivos à fixação dos 

juízos graves 

Torres Vedras (Oeste) elaborados 24 processos, 
num total de 106 hectares. dos quais foram 
aceites 91. 

De uma maneira geral, foi dado parecer des- 
favorável aos pedidos para o arranque das vinhas 
de encosta e privilegiados os solos muito férteis 
das baixas aluvionares, onde as vinhas produzem 
muito, mas de pouca qualidade. 

Por outro lado, estes solos podem ser apro- 
veitados para culturas que requerem terras mais 
férteis e não se dão na encosta. 

As vinhas não sujeitas a arranque mais obri- 
gadas a reconversão sé-lo-ão por enxertia e, em 
casos esporádicos, por replantação. 

Melicias Duarte, da Direcção da Região 
Agrária do Ribatejo e Oeste, defendeu aquilo que 
chamou de «enologia do futuro», que definiu 
como a produção de dois vinhos: os de qualidade, 
tradicionais e de produção artesanal, é os vinhos 
industriais, homogéneos. de qualidade média e 
sem defeitos. 

Não deixou, porém, de salientar que artesanal 
não quer dizer por processos defeituosos. 

Aquele engenheiro preconizou e isolamento 
das linhas de engarrafamento e a sua manutenção 
longe das zonas de armazenamento de borras, 
que são focos intensos de leveduras. 

A higienização, com os novos processos de 
vinificação, com recurso as cubas de aço ino- 
xidável e à fermentação controlada por sistemas 
de frio, foi ainda defendida por aquele técnico. 

Estes novos processos de vinificação permi- 
tem baixar ao máximo a inclusão de anidrido 

sulfurosos nos mostos, produto químico desti- 
nado a corrigir, ou eliminar, os bolores é outras 
impurezas das uvas. 

Quanto ao anidrido sulfuroso, os técnicos 
dizem que deve ser utilizado, mas sem abuso. 

Contra os excessos (estão a ser utilizadas 
doses de 180 miligramas por quilo de uvas pretas 
e 270 na mesma quantidade de uvas brancas), os 
técnicos recomendam que se não devem exceder 
os 135 e os 210 miligramas para as pretas e os 
brancos, respectivamente. 

O transporte anárquico, em grandes volumes, 
obriga ao emprego de importantes quantidades de 
anidrido sulfurosos, pelo que deverão utilizar-se 
vasilhas pequenas. 

O peso das uvas de cima sobre as de baixo, 
em grandes dornas ou depósitos metálicos, faz 
com que a fermentação comece logo ali. 

«Na vinificação moderna» — foi referido no: 
colóquio de Santarém — «As uvas têm de chegar 
ao lagar numa fase prefermentativa, de forma a 
fazer-se o controlo de fermentação pela tem- 
peratura». 

E é aqui que se faz sentir a vantagem das 
cubas metálicas (aço inoxidável) pelo melhor 
controlo de temperatura que possibilitam, sabido, 
como é que O recurso ao frio artificial é muito 
importante para a estabilização dos vinhos. 

Foi ainda revelado que as 109 adegas coope- 
rativas produzem 85 por cento dos vinhos por- 
tugueses, sendo os restantes 15 por cento pro- 
venientes de produtores privados, na sua quase 
totalidade «vinhos de qualidade» . 

  

Turismo 

mata folclore 
— considera responsável do INATEL 

O responsável pelo Gabinete de Etnografia e 
Folclore do INATEL, Tomás Ribas, disse, na 
Guarda, que o «turismo mata o folclore, apesar 
de este ser um elemento turístico». 

Tomás Ribas falava num encontro de respon- 
sáveis por grupos folclóricos e de música popular 
que: decorreu na-Guarda promovido pela dele- 
gação distrital do INATEL. 

Exemplificou com casos do Algarve, Minho 
e ia Ilha da Madeira, onde afirmou haver pre- 

para os grupos daquelas regiões, 
mercê da influência do turismo. 

Aludindo à lei do mecenato, mostrou-se in- 
crédulo relativamente à sua aplicação na área do 
folclore, afirmando que «o povo português e a 
sociedade portuguesa não são muito para leis de 
mecenato». 

Representantes de grupos folclóricos mani- 
festaram as suas dificuldades na aquisição de 
material para os ranchos, nomeadamente trajes e 

instrumentos, tendo sido salientada a necessidade: 
de retirar o Imposto sobre o Valor Acrescentado. 
(IVA) na sua aquisição. 

Bernardo Terreiro, do Centro Cultural da 
Guarda, afirmou na ocasião que muitas tradições 
se perdem ou acabam «por culpa dos padres e dos. 
professores», em virtude de não se desenvolve- 
rem localmente acções para a sua preservação. 

No encontro foi preconizada a realização, 
através do INATEL, de acções de formação de 
folclore, a publicação de uma brochura com uma 
lista bibliográfica sobre etnografia e folclore e 
solicitar à Radiotelevisão Portuguesa a realização: 
de um programa de formação e divulgação do, 
folclore português. 

Na reunião, presidida por João Ravasco, de- 
legado do INATEL na Guarda, os participantes 
consideraram o folclore como «património na- 
cional que se deve preservar a todo o custo e deve 
ser tratado com seriedade» . 

  

  professores colocados fora da área de residência. 

Lançado alerta ao sector 

Necessária inovação 
tecnológica no calçado 

O secretário-geral da Associação Portuguesa 
de Industriais de Calçado (APICCAPS), Manuel 
Carlos, afirmou segunda-feira no Porto, que o 
sector «corre sérios riscos se não for atacado o 
problema da inovação tecnológica». 

Manuel Carlos, que falava num encontro de 
industriais de calçado portugueses e italianos, 
advogou a «união de meios financeiros canali- 
zados para o desenvolvimento tecnológico que 
vise uma nova dinâmica para o sector», 

  

Prédio desmoronou-se na Guarda 
— 100.000 contos de prejuízo 

Um edifício em construção desmoro- 
nou-se ontem de madrugada junto da rua 
principal da Guarda, mas apenas se re- 
gistaram danos materiais. 

O facto ocorreu quando, após a colo- 
cação da última placa de cimento, a 
cofragem desta cedeu provocando o des- 
moronamento das estruturas e pilares já 

construídos, que constituiam sete pisos. 
Os destroços cairam sobre uma esta- 

ção de lavagem automática de automó- 
veis e dois veiculos que se encontravam no 
local. 

Técnicos contactados no local, disse- 
ram que os prejuízos se elevam a mais de 
100.000 contos. 

Para aquele dirigente da APICCAPS, O 
aumento das exportações portuguesas não passê 
por Itália, país donde Portugal importara durante, 
1986 mais de 200 mil pares de sapatos, no valor 
de 400 mil contos. 

«A estratégia portuguesa de exportação» = | 
sublinhou — «prevê a curto prazo, a colocação de 
calçado nos Estados Unidos, Canadá e Japão e O 
reforço dos mercados da RDA e Espanha através 
da participação em duas feiras por ano e da cons- 
tituição de uma sociedade financeira». 

A formação de empresas mistas e a coope- 
ração no campo da formação profissional, entre 
os sectores dos dois países, foram também 
abordadas neste encontro organizado pela 
SOCOBEL, grupo de três empresas vocacio- 
nadas para o abastecimento interno de calçado de. 
qualidade. 

Participaram no encontro o vice-presidente 
da Associação Industrial Italiana, Gianfranco 
Ferrara, o presidente da Associação de Calçado 
de Itália, Armando Pollini, industriais e estilistas 
italianos e cerca de meia centena de empresários 
portugueses. 

 



   

  

RIO DE JANEIRO — Três crianças 
morreram ao serem arrastadas pelas 

| águas que transbordaram de dois rios na 
cidade brasileira de Petrópolis, a 66 qui- 

| lómetros do Rio de Janeiro, em conse- 
" | quência da chuva intensa registada 
| segunda-feira à tarde. O forte temporal 

elevou-em mais de um metro o nível dos 
| Rios Quitandi e Palatinado, que atraves- 

sam a cidade, inundando as ruas do 
centro comercial e provocando avultados 
prejuízos. No Estado de Santa Catarina, 
no Sul do país, 10 municípios sofreram 
no passado fim-de-semana um forte ven- 
daval, seguido de uma tempestade de 
granizo que deixou 4.000 pessoas sem lar 
e destruiu numerosas plantações de 
feijão, milho, soja e tabaco. 

KIEL (Alemanha Federal) — 
Hans Joachim Knack, secretário de 
Estado no Ministério do Interior de 
Schleswig-Holstein, morreu segunda- 
-feira vítima de ataque cardíaco, no seu 
gabinete, informou um porta-voz do 
Governo estatal. O Partido Social Demo- 
crata do Estado Federal do Norte da RFA 
tinha solicitado segunda-feira de manhã a 
comparência de Knack perante a comis- 
são parlamentar que investiga o escân- 

* | dalo político que culminou em Outubro 
| passado no suicídio do antigo chefe do 

Governo Regional, Uwe Barschel. Knack, 
de 65 anos, membro do Partido Cristão 
Democrata, ocupava há 10 anos o cargo 
de secretário de Estado no Ministério do 
Interior de Kiel. 

MONTERREY (México) — Pelo 
menos oito jovens morreram e 150 fica- 

| | ram feridos após terem participado num 
baile em Santa Catarina, informaram 
segunda-feira a Cruz Vermelha e auto- 
ridades judiciais de Monterrey. Os socor- 
ristas da Cruz Vermelha explicaram que 
alguns dos feridos disseram ter escutado 
disparos de pistola, e por esse motivo os 
jovens reunidos domingo à noite no 
«Centro Social a Fama» começaram a 
correr para alcançarem uma saída, regis- 
tando-se cenas de pânico. A versão sobre 
Os disparos não foi confirmada pelas 

| | autoridades. O comandante da Cruz Ver- 
melha Lamberto Arizpe disse que «a única 
certeza foi o atropelamento das pessoas. 
Umas passando sobre as outras num ver- 
dadeiro pandemónio». 

JERUSALÉM — Uma palestinia- 
na de 17 anos foi ontem morta por dis- 
Paros israelitas durante uma manifes- 
tação num campo de refugiados na faixa 
de Gaza, ocupada por Israel — disseram 
fontes árabes e israelitas. Segundo fontes 
da polícia israelita, a rapariga teria sido 
morta por um colono israelita que abriu 
fogo quando o seu carro foi apedrejado ao 
passar por uma escola secundária do 
Campo de Deir Al-Balah. Os manifestan- 
tes protestavam contra o que consideram 
ser uma afronta ao líder da Organização 
de Libertação da Palestina, Yasser Arafat, 
durante a cimeira árabe que está a decor- 
fer em Amã. Arafat não foi recebido pelo 
Rei Hussein, da Jordânia, quando chegou 
à Amã no domingo. 

CIDADE DO CABO — OQ Presi- 
dente sul-africano, Pieter Botha, afirmou 
Não ter intenção de libertar mais naciona- 
listas negros das prisões sul-africanas, 
depois que o seu Governo pôs em liber- 
dade, na semana passada, 0 dirigente do 
ANC Govan Mbeki. Pieter Botha, que 

lava na segunda-feira para cerca de 
1.000 militantes do Partido Nacional 
Branco, no decorrer do Congresso 
Provincial, ridicularizou os jornalistas por 
Estes especularem sobre a possível liber- 

ção de presos políticos. «Não é verdade 
Que a África do Sul seja um país com 
Presos políticos. Não há uma única 
Pessoa detida neste país por causa das 
Suas opiniões políticas», disse Botha, 
acrescentando que os adversários do 
Governo foram detidos por ofensas 

      Contra a segurança do Estado. 
Ross 
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Breves Internacionais E Autor de violência desenfreada 
Da 

INTERNACIONAL 

«EI Bandido» condenado 

a prisão perpétua 
na França 

Um tribunal francês condenou segunda-feira 
a prisão perpétua o argentino Fernando Alonzo de 
Celada, mais conhecido como «El Bandido», por 
uma acção de violência desenfreada e sem 
objectivo ocorrida em 1983 na Riviera. 

«El Bandido», de 34 anos, classificado pelo 
acusador público como um «inimigo da raça 
humana», foi alvo de 22 acusações entre elas a da 
morte de duas pessoas, o sequestro de quatro 
reféns e o rapto de um outro durante um mês, para 
além da sua responsabilidade nos ferimentos de 
sete indivíduos, que, atingidos por balas, tiveram 
de ser hospitalizados. 

Contudo, os advogados de defesa deste ar- 
gentino argumentaram que o seu cliente estava 
mentalmente perturbado não podendo portanto 
ser responsabilizado pelas suas acções. 

Psicólogos e outros especialistas do foro 
psíquico foram chamados a pronunciar-se sobre 
esta questão mas. após numerosos exames 

médicos, não conseguiram concluir se Alonzo de 
Celada é ou não um indivíduo «normal». 

«El Bandido», cuja imagem pública é a de um 
homem de uma violência desenfreada, mas 
simultaneamente de uma grande perspicácia e 
encanto, não demonstrou qualquer emoção ao 
ouvir a leitura da sentença. 

Inicialmente, Fernando Alonzo negou-se a 
cooperar no julgamento, tendo de ser escoltado 
por uma força especial e insultou o tribunal 
frequentemente. 

Filho de um arquitecto de Buenos Aires, «El 
Bandido», que chegou a França após ter fugido 
de uma prisão de Barcelona, foi detido em 1983 
sob a acusação de ter efectuado diversos assaltos 
à mão armada em hotéis e residências do Sul de 
França. 

Aos 19 anos, foi condenado a três anos de 
prisão por tentativa de assalto à mão armada, e, 
depois de cumprir esta pena, viajou para o Brasil, 
onde foi novamente condenado, embora tenha 
fugido durante uma transferência de peniten- 
ciaria. 

  

América Latina é vítima 
das guerras comerciais 
dos países industrializados 
  

A Argentina acusou os países indus- 
trializados de converterem a América 
Latina na «vítima» das suas guerras 
comerciais e apelou à solidariedade re- 
gional para poder negociar «civilizada- 
mente» com a Grã-Bretanha no diferen- 
do das Malvinas. 
  

Alberto Ferrari, alto funcionário do Minis- 
tério argentino dos Negócios Estrangeiros, fez 
estas declarações durante o seu discurso no 
plenário da XVII Assembleia da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), a decorrer em 
Washington. 

O funcionário argentino dedicou grande parte 
da sua intervenção à análise da grave situação 
económica da América Latina e disse esperar que 
a integração económica regional possa ser uma 
das respostas para a crise. 

Na mesma reunião, o ministro mexicano dos 
Negócios Estrangeiros, Bernardo Sepulveda, 
mostrou-se contrário aos intuitos hegemónicos e 
à tutela estrangeira na Assembleia da Organiza- 
ção dos Estados Americanos e pediu o apoio 
internacional para o plano de paz e democracia da 
América Central. 

O ministro mexicano fez durante o seu dis- 
curso um exame à situação conjunta da região, 
tanto política, económica como social, mostran- 
do-se favorável a uma modernização do sistema 
interamericano e o fortalecimento da organiza- 
ção. 

Bernardo Sepulveda defendeu também o di- 
reito à autodeterminação e declarou que «o in- 
tervencionismo ou a tutela estrangeira anulam a 
capacidade genuína de expressão de um plura- 
lismo político e social». 

O ministro mexicano sublinhou que nos paí- 
ses latino-americanos «a democracia está indis- 
soluvelmente ligada ao desenvolvimento». 

Por seu tumo, o ministro chileno dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Ricardo Garcia, denunciou 
que a Comissão Interamericana dos Direitos 
Humanos promove uma «imagem falsa» do seu 
país. 

Garcia acrescentou que o Governo militar do 
  

— acusa a Argentina : 
general Augusto Pinochet concede «particular 
relevância» ao tema dos direitos humanos, la- 
mentando por isso «a criação de uma imagem 
desfavorável e distorcida do Chile». 

O ministro chileno, que foi o primeiro orador 
no plenário da OEA, disse que o seu país dá 
especial atenção à «limitação dos gastos militares 
e armamentos na região» a favor do desenvol- 
vimento económico e social.   

Líbia desmente 

envolvimento 
em caso 

de barco apresado 

em França 
O embaixador líbio em Lisboa reafirmou 

ontem que o seu país não está envolvido no caso de 
um barco recentemente apresado pelas autori- 
dades francesas e que alegadamente transportaria 
armas destinadas ao Exército Republicano Irlan- 
dês (IRA). 

Nuri Betelmal, durante um encontro com jor- 
nalistas, disse que as notícias veiculadas pela 
imprensa britânica, francesa e portuguesa, de 
acordo com as quais o navio: «Eksund», com 
pavilhão panamiano, estaria carregado com 
armas provenientes da Líbia «fazem parte da 
campanha contra o nosso país». 

Interrogado quanto ao papel da Líbia no apoio 
ao terrorismo, o diplomata referiu que o seu país 
«nunca estivera envolvido em actos terroristas». 

«A Líbia apoia sim os movimentos que lutam 
pela independência, acção que nada tem a ver 
com o terrorismo», concluiu Beteimal. 

Acerca do conflito líbio-chadiano, o diplo- 
mata disse que o Governo de NºDjamena estava a 
ser utilizado por forças Estrangeiras interessadas 
em atacar a Líbia. 

Betelmal frisou que à ocupação da faixa de 
Aouzou, à qual «fez sempre parte do território 
líbio», por tropas chadianas apoiadas pela França 
e Estados Unidos traduz o desejo do «imperia- 
lismo internacional» de destruir a revolução líbia. 

Referindo-se às recentes afirmações de auto- 
ridades do Pentágono de que os Estados Unidos 
iriam fomecer ao Chade mísseis anti-aéreos tipo 
«Stinger», Betelmal disse que tal posição reflec- 
tia a vontade de certas potências estrangeiras de 
internacionalizar o conflito entre o Chade e Líbia. 

Quanto à guerra Irão-Iraque, o embaixador 
salientou que se tratava de uma «guerra de 
loucos», acrescentando que a Líbia não favorece 
qualquer dos povos envolvidos no conflito. 

Computadores 
podem substituir 

experiências com cobaias 
Duas de cada três 

experiências com cobaias 
realizadas na indústria far- 
macêutica, poderiam ser 
substituídas por meio de 
simulação com a ajuda do 
computador, afirmam cien- 
tistas alemães. Milhões de 
cães, gatos, coelhos e ratos, 
bem como outros animais, 
seriam assim livrados de 
sofrimentos indescritíveis e 
ue só podem ser justifica- 
os eticamente se servirem à 

preservação da saúde do 
homem, ao ambiente e aos 
próprios animais. Por isso, o 
Ministério da Pesquisa e 
Tecnologia de Bona lançou 
uma série de projectos 
visando descobrir métodos 
alternativos na pesquisa de 
medicamentos. O ministro 
da Pesquisa, destinou verbas 
no valor de 8 milhões de 
marcos por ano para este 

Exército nicaraguense 
voltou à luta contra rebeldes 

O Exército nicaraguense retomou as opera- 
ções contra os rebeldes em três áreas do país 
porque o cessar-fogo unilateral decretado pelo 
Governo não produziu a paz — noticiou na 
segunda-feira o jornal - Barricada - 

A notícia do «Barricada » coincidiu com uma 
declaração da Administração Reagan de que 
estava preparada para efectuar conversações com 
a Nicarágua no âmbito de discussões multilaterais 
com outros países centro-americanos. mas só 
após negociações entre Manágua e os «contras -. 

O «Barricada» precisou que batalhões anti- 
-insurreição e soldados do Exército Regular ao 
Norte de Nueva Guinea. 177 quilómetros a 
Sueste de Manágua. começaram a ofensiva 

  
   

  

fim. Juntamente com a 
indústria farmacêutica e as 
universidades foi fundada 
uma comissão de peritos, 
que já aprovou 60 projectos 
de pesquisa. 

Os primeiros resultados 
são prometedores. O funda- 
mento biológico da série de 
projectos são culturas de 
células. Nessas culturas 
procedeu-se à conservação, 
multiplicação e infecção 
artificial de tecidos de 
músculos, coração, fígado, 
mucosa gástrica e tumores 
humanos. Os conhecimentos 
daí resultantes são arma- 
zenados no computador, que 
com o correr do tempo vai 
adquirindo um rico «cabedal 
empírico» muito superior 
aos especialistas de labora- 
rio. O computador comu- 

nica ao químico onde e como 
um «medicamento age sobre 

  

uma molécula do orga- 
nismo. Deste modo, as 

rspectivas de sucesso ou 
insucesso de uma experiên- 
cia podem ser estimadas 
previamente, contribuindo 
para evitar ensaios desne- 
cessários em organismos 
vivos. 

Em três projectos já em 
andamento estão sendo 
desenvolvidos, com a ajuda 
do computador, analgésicos. 
anti-inflamatórios e um 
medicamento contra enfer- 
midades virosas. Os compu- 
tadores «escolheram» para 
tal, os métodos promete- 
dores do melhor resultado 
provável. No entanto, não 
será possível substituir por 
completo as experiências 
com cobaias. Mas a informá- 
tica contribui para diminuiro 
número de animais condena- 
dos ao sofrimento e à morte. 

  

«Misses» 

contra os rebeldes na madrugada de sábado, dia 
em que expirou o cessar-fogo de um mes decre- 
tado pelo Governo. 

O Presidente Daniel Ortega declarou o ces- 
sar-fogo unilateral em alguma as no dia 30 de 
Setembro. dizendo que a trégua de um mês se 
destinava a convencer os rebeldes a depor as 
armas 

   

Mas. na passada quinta-feira, Ortega decla- 
rou que os cessar-fogos não tinham produzido os 
resultados desejados e recusou-se a prolongar a 
trégua, incitando o Exército sandinista a «per- 
seguir esses contra-revolucionários com paus e 
balas».   

já não desfilam 
em fato de banho 

Pela primeira vez, em 36 anos de concurso, as 
candidatas a «Miss Mundo», não desfilarão 
amanhã, quinta-feira, em fato de banho, anun- 
ciou ontem a organização. 

O concurso, que se realizará no Royal Albert 
Hall, de Londres, vinha sofrendo várias contes- 
tações das feministas. 

Em vez do fato de banho, as 78 candidatas ao 
título de «Missa Mundo» irão-desfilar com um 
trajo tipo «collant». 

Por outro lado, segundo as casas de apostas 
londrinas, a «Miss» Venezuela, Albani Jimenez, 
de 22 anos, é a grande favorita do concurso, 
seguindo-se «Miss» Colômbia, «Miss» Reino 
Unido e «Miss» Irlanda.
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TELEVISAO ONA (O 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu pouco nublado. Vento 

geralmente fraco. Neblinas ou nevoeiros matinais. 

Pequena descida da temperatura mínima nas regiões 

do norte e centro. 

SOL — Nascimento às 7.14. Ocaso às 17.22. 

LUA — Lua Cheia. Tempo chuvoso. Quarto Minguante 

às 14 horas e 38 minutos do dia 13. Tempo incerto. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6046 18.38. 

Baixa-Mar às 12.21. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.29 e 19.01. 

Baixa-Mar às 12.16. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30, 18 e 21.30. Em 3.º Semana. 

Estúdio 2002 (21152) — «Os Malucos no 
Supermercado». Para Maiores de 6 anos. Às 16 
e2145. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «A Classe 
de 1984». Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 

ni 1 (64467). «Os Intocáveis», de Brian de 

Palma, com Robert De Niro e Sean Connery. 
Para Maiores de 16 anos. Ás 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Qudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). E 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 

ÍLHAVO — Moderna (322782). b 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TESS aee NT 

    

“AVEIRÓ 
Bombeiros Velhos ss parnea A RLRO. 
Bombeiros Novos e Socorros a 2333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul cencercencouior 250061718 

23657-20648. 
20320 * 

«« 21638 
22555 

    

Polícia Judiciária . 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo 

       

       

  

  

     

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

«Hospital 622075 
iEDP ... 623557 
GNR... ; 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ... 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro» a! ezasso 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários ........usuccereeeeom vue GRIZE 

Hospital ............ eo. EDIAB/AIO 
E ess erseres «+ OSISL/Z 

Serviços Municipalizados .. 2762 
GNR E 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ei SR 
Hospital E .. S2133/4/5]6 
EDP 52047/8 
GNR 

PSP . 
Serviços Munici : ... 52905     

$. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) . 

   
   

    

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ...... «212232157 
GNR . «32451 
PSP «RR 
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CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra venda, 

Dólar (USA). 1338792 1338328 África do Sul (Rand) ..... 52850 58800 

Franco (Bél.) 388630 388784 Alemanha Ocidental (Marco! T9s90 B1$00 

Lira (Itália) .. 0$10958 0811002 Áustria (Xelim) . 11835 11855 

Libra (Ingl). 2408357 2418321 Bélgica (Franco) 3$63 3887 

Coroa (Suécia) 225298 228388 Brasil (Cruzado) 1830 2500 

Peseta (Esp.)... 182017 1$2065 Canadá (Dólar) 101800 103850 

Marco (Alem. 80$915 818239 Dinamarca (Coroa) 20870 21810 

Coroa (Dinam.) 208968 218052 Espanha (Peseta) 1$16 1826 

léne (Japão) 180029 180069 EUA. (Dólar) . 133800 136800 

Franco (Fr.) 238770 235866 Finlândia (Markk: 32850 33810 

Coroa (Nor.) 218108 218192 França (Franco)... 23855 24820 

Xelim (Austria) 115498 118544 Holanda (Florim). 71810 72810 

Franco (Suíça). 988644 98$040 trianda (Libra) . 213880 217880 

Markka (Finl.).. 328824 325956 itália (Lira) .. s098 sms 

Rand (Afr. Sul) 688816 698092 Japão (léne) . $950 1800 

Florim (Hol.) 718951 728239 Noruega (Coroa) . 21805 21855 

Dólar (Canadá) 1018473 1018879 Reino Unido (Libra) . 239850 243870 

Lib. (1r,).........» 2145896 2158758 Suécia (Coroa) ..... 21815 22875 

Dracma (Grécia) 180272 180314 Suiça (Franco) .... 97810 98850 

ECU (CEE)... 1668792 1678460 Venezuela (Bolivar)... 4800 5800 

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  
  

PROBLEMA N.º 703 

12345678 9h 
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I
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HORIZONTAIS — 1 — Paixão; cabo que 
rodeia a verga pelo meio. 2 — Cubra; secos. 3 
— Puxes para cima; alegria. 4 — Entregar; 

ir com instância ou eficazmente. 5 — 
azia; irritar; centena. 6 — Senhoras; 

fronteira; patrão. 7 — Erramos; botequim. 8 
Dispõem em lotes; : qualquer compartimento 
de uma casa. 9 — Sova; prender com elos ou 
gavinhas. 10 — Odores; nome de mulher. 

VERTICAIS — 1 — Ligados; pé. 2 — 
Península ao Sul da Indochina; prender-te. 3 
— Teatro lírico (pl.); conjunto. 4 — Vive; 

detem. 5 — Semelhante; estavam; camareira. 

6 — Nome de homem; relâmpago; dificul- 
dade. 7 — Rio de Portugal; falassem. 8 — 

Perfume; mentira. 9 — Rio (em Timor); 

meter em mala. 10 - Guamecer de asas; 

residira. 

ESSES SS 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 703 

“VIVIA — SVNONV 
= AVIS — VISIVIL — VIVS — NVL 
-OTV — YvE — SONVOda — ONV — 
VIVI — SVS — WHO — VAI — VDO — 
AVAOAS — IVA — VLOSTA — SA TV — 
SORIy — ddVL — VHO'TVd — HONV 

aii O 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 
HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10— Fémina; 12 
— O almoço está na mesa: 13 — Informação despontiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; I5— 

Orquestras e solistas: 16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da 
Região Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco- 
discando: 21 — Triângulo: nós. você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7. 10. 14. 15, 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

HOJE 

Oliveira de Azeméis, Anadia e Avanca 

(Estarreja). 

      
AMANHA 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Ovar, 
Palhaça (Oliveira do Bairro), Paus (Albergaria-a- 

-Velha), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 

Azeméis), Murtosa, Oliveira de Azeméis e 
Avanca (Estarreja).   

Principais acontecimentos registados 
no dia 11 de Novembro, dia de S. Martinho: 

1154 — Nasce D. Sancho I, Rei de Portugal. 
1417 — Com a eleição do Papa Martinho VI, 

termina o grande cisma do Ocidente. 

1500 — Luís XII, Rei de França e Fernando 
de Aragão assinam o Tratado Secre- 
to de Granada, com vista à conquista 
e apartilha de Nápoles. 

1673 — John Sorieski, Rei da Polónia, der- 
rota os turcos em Korzim (Polónia). 

1836 — O Chile declara guerra à Confede- 
ração Peru-Bolívia. 

1861 — Morre D. Pedro V, Rei de Portugal 

(24 anos). 
1909 — É fundado o Aeroclube de Portugal. 

1916 — Morre o político português Fran- 
cisco António da Veiga Beirão. 

1918 — Os aliados e os alemães assinam o 

Armistício que põe termo à Primeira 
Guerra Mundial. 

1953 — Morre o escritor português António 
Maria Lisboa. A 

1964 — A escassez de alimentos na Índia 
provoca sublevações do Estado de 
Kerala. . « 

1965 — Ian Smith declara unilateralmente a 
independência da Rodésia (actual 
Zimbabwe), atitude que é conside- 
rada ilegal pela Gra-Bretanha. 

1971 — O Senado norte-americano ratifica o 
acordo de devolução da Tlha de 
Okinawa ao Japão. 

1972 — Os Estados Unidos transferem a pos- 
se da sua base de Longo Bin para as 
forças sul-vietnamitas, simboli- 
zando o fim da intervenção norte- 
-americana na Guerra do Vietname. 

1973 — O Egipto e Israel assinam um acordo 
de cessar-fogo, sob os auspícios dos 
EUA, e iniciam conversações ten- 
dentes à efectivação de um acordo 
de fundo. 

1975 — Agostinho Neto proclama a inde- 
pendência e a formação da Repú- 
blica Popular de Angola. 

1980 — O Governô de minoria branca da 
África do Sul anuncia para breve o 
início do ensino obrigatório desti- 
nado aos oito milhões de crianças 

- negras do país. 
1982 — É anunciada em Moscovo a morte de 

Leonid Brejnev, dirigente soviético 
que se manteve 18 anos no poder e 
que é substituído por um homem que 
manifesta o seu empenhamento em 
prosseguir a política de desanuvia- 
mento e desarmamento. 

1983 — O Primeiro-Ministro de Espanha, 
Felipe Gonzalez, chega a Lisboa, 
acompanhado de quatro ministros e 
vários secretários de Estado para dar 
início aos trabalhos da cimeira luso- 
-espanhola, que, durante dois dias, 
reúnem os mais altos responsáveis 
governamentais dos dois países, no 
que é considerado como «o ponto de 
partida para uma nova era nas rela- 
ções» entre Portugal e a Espanha. 

1984 — A atleta portuguesa Aurora Cunha 
sagra-se, em Madrid, campeã mun- 
dial de estrada. 

Este é o tricentésimo décimo quinto dia 
sean Faltam 50 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «A guerra mundial 
que se seguirá à próxima será travada com 
paus e pedras...» — Albert Einstein (1879- 
-1955) — físico alemão, naturalizado 
norte-americano. 

    
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
417.40 — Brinca Brincando — «Era Uma Vez» 

e «Alice no País das Maravilhas». 

18.25 — Portugal de Faca e Garfo 
18.55 — O Império de Carson — Os 

Cartwright decidem processar o char- 

latão e pedem a Jennifer para se 
encarregar do caso. 

19.30 — Telejornal 
19.53 — Bolsa Dia-a-Dia 
19.56 — Boletim Meteorológico 
20.01 — Roque Santeiro 
20.55 — Futebol — Portugal-Suíça 
22.50 — Lotação Esgotada 
00.50 — Fecho da emissão 

! 
l 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Countdown 
14.00 — Agora, Escolha! 
15.30 — Futebol — «Portugal-Suíça» — 

Guúnior). 
17.15 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.35 — Crime Organizado nos EUA 

  

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando 
18.25 — Você Sabia Que... 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Primeiro Andamento — «Sonatas de 

Beethoven por Sequeira Costa». 
21.30 — Telemundo 
22.00 — Anastasia — (último episódio). 
23.05 — 24 Horas 
23.40 — Remate A 

RTP-2 7 

13.15 — Abertura e Countdown & 
14.10 — Pano Para Mangas 
15.40 — As Bluebell 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — «Os Imigrantes». 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 4 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove | 
21.35 — Já Está! z | 
23.00 — As Teias da Lei — O jovem advogado 

Victor Sifuentes decide aceitar o 
convite para ingressar na firma. 

BIBLIOTECAS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

  

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e | 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

    

   

     
  

    

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças € , 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra | 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

: Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
e “e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 

horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às | 

  

   
    

 



   

   

   
     

   

Organizado pela Comissão Munici- 
pal de Turismo de llhavo e pela Sec- 
ção de Pesca da Associação Cuitural 
Desportiva "Os Ilhavos", vai reali- 

RIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO 1987 

I Concurso Nacional 

de Pesca Desportiva de Mar 
«Rota da Luz» 

realiza-se em 29 de Novembro 

zar-se em 29 do coirente mês o «i.o 
Concurso Nacional de Pesca Despor- 
tiva de Mar - Rota da Luz», devidamen- 
te autorizado pela A.R.N.P.D., F.P.P.D. 

DESPORTO 

  

e Direcção-Geral de Desportos. 
A àrea da prova será: Molhe Cen- 

tral (Meia Laranja), zona de areal até 
ao Molhe Sul, Molhe Sul e zona de 
areal do Molhe Sul até à Praia da Va- 
gueira, podendo a área ser aumenta- 
da para Sul se o número de inscri- 
çoes o justificar. e 

Serão estabelecidas classifica- 
ções para as classes Individual, Se- 
niores, Senhoras, Juniores, Juvenis, 
Clubes e Equipas. 

De salientar que os primeiros 
classificados de cada classe recebe- 
rão Taças ou Prémios em Prata, ha- 
vendo ainda Taças para os 2.0 a 50.0 
(Seniores), 20 a 5.0 em todas as res- 
tantes classes, e prémios especiais 
para «Maior exemplar», «Maior núme- 
ro de exemplares», «Clube mais dis- 
tante», «Clube com maior número de 
inscrições», «Melhor classificado- do 
clube organizador», e ainda lembran- 
ças a todos os concorrentes. 

As incrições encerram às 24 horas 
de 26 de Novembro, devendo ser fei- 
tas por ofício, enviado ao Clube orga- 
nizador (Associaçao Cultural e Des- 
portiva “Os Ilhavos" - Av. Senhora do 

  

    

       

  

     

         

   

        
     

  

    
      

    

    

    

  

e 

Jogo no Estádio Municipal da Mur- 
. Árbitro, Silva Tavares, auxiliado 
António Oliveira e Gomes da Con- 

-MURTOENSE - Femando; Nelo, Vi- 
ário, Laurindo e Filipe (Chico Si 

58); Ventura (Quim Naia, 70), 
e Paulo; João, Costeira e Vitor 

Suplentes não utilizados: João 
ro e Pires. 

OIÀ - Armindo; Zé, Henrique, Ma- 
€ Rabila; Sá, Paulo e Pedro; José 

(Carlos tados 80), Manel e 

Suplentes não utilizados: Miguel, 
Luis e Elísio. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Manel (24), Vitor Nu- 
(67) e João (83). 

Ustiça da AFA 
Na sua última reunião o Conselho 

iplina da Associação de Fute- 
Aveiro deliberou aplicar os 

intes castigos, relativamente aos 
Elisputados na jornada de 3110 

  

jogos de suspensão aos atletas 
de Castro (Vaguense) e Gomes 
es (Tarei); 2 jogos de suspen- 

ão jogador Lopes Vergas (NEGE). 
i ainda punido o Delegado do 
Jorge Alves da Silva, com 10 

de suspensão. 

ED. da 2a Divisão 
jogos de suspensao ao jogador 

PaoiO B Barbosa (Pigeiros) e 4 jogos 

im dez dias de suspensão foi 
O Manuel Antônio Rosa, mas- 
ta do Eixense. 

ED. de Juniores 
jogos de suspensao a Antônio 
S (Fermentelos), e dez dias a 
Ferriera da Silva, treinador do 

q de Espinho. 

| FUTEBOL Campeonato Distrital da I Divisão 
EE 

Murtoense, 2 — Oiã, 1 

Acção disciplinar: Cartões amare- 
los para Paulo e Jorge, do Murtoense 
e para Manel, do Oia. 

Ainda não foi este o jogo em que 
o Murtoense conseguiu uma exibição 
que empolgasse o numeroso público 
que acorreu ao seu Estádio. 

Denotando algum nervosismo, os 
locais deixaram que o Oia tomasse 
conta do jogo, fosse a equipa mais 
perigosa em campo e viesse a obter 
o seu tento num aproveitamento de 
Manel de uma desatenção dos locais. 

No reatamento, e depois da entra- 
da de Chico Simões, que deu outra 
confiança à equipa, o Murtoense lo- 

grou algumas jogadas de perigo junto 
à baliza adversária, conseguindo des- 

ta forma obter dois golos. 
Mas o resultado não espeiha aqui- 

lo que se passou no decorer do en- 
contro pois o Oiã não merecia sair 
derrotado da Murtosa. 

A grande figura do encontrv terá 
sido, sem duvida, o Sr. Silva Tavares 
que realizou uma arbitragem desas- 
trada, designadamente nao sancio- 

nando, em nosso entender, duas 
grandes penalidades contra os locais, 
“que poderiam ter decidido o desfe- 
cho do encontro. No entanto, não 
agradou nem a gregos nem a troi- 
anos. A. Cardoso 

  

FIDEC, 1 — Paredes do Bairro, O 
Jogo no Campo de S. Brás, na 

Quinta do Gato. 
Arbitro, Mário Rocha, auxiliado por 

António Rodrigues e Horácio Santos. 

FIDEC - Cotrim; Márito, Braga, 
Maurício e Alcino; Pedro, Monteiro 
(Magalhães) e Binita; Jorge, Ladeira 1 
(Aristides) e Alvaro. 

PAREDES DO BAIRRO - António 
Manuel, Cruz, Victor, Miguel e sc 
nha k Jesus, Marinha ll e 
(Zito) Celestino, Luz e Gabriel (Eugê- 
nio). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Jorge. 

Num jogo que contou com a pre- 
sença do Presidente da Associação 
de Futebol de Aveiro, Dr. Gilberto 
Madail, entre a assistência, a figura 
central do encontro foi o trio de arbi- 
tragem. 

Ambas as equipas demonstraram 
demasiadas cautelas defensivas des- 
de o início do jogo, com as jogadas 
de ataque a morrerem sistemática- 
mente à entrada de ambas as gran- 
de-áreas. 

No primeiro tempo apenas uma 
oportunidade de golo, e logo aos dez 

minutos, quando Binita atirou, de 
cabeça, ao poste. 

A segunda parte foi de cariz iden- 
tico à primeira e foi num lance de” 
grande velocidade protagonizado por 
Binita - o melhor jogador em campo - 
que depois de ultrapassar 3 adversá- 
rios, cruzou para dentro da área onde 
Jorge apareceu de rompante a con- 
cretizar aquela que seria a melhor 
jogada de todo o encontro. 

Realce para a estreia de Maga- 
lhães na equipa local, que fez o seu 
primeiro jogo oficial. 

A arbitragem do Sr. Mário Rocha 
não pode classificar-se de outra for- 
ma senao de péssima. Logo aos 5 
minutos mostrou o primeiro de uma 
série de oito «amarelos» naquilo que 
se interpretou como uma tentativa de 
«segurar» o jogo. Só que não o con- 
seguiu controlar, cometendo - erros 
atrás de erros culminando a sua de- 
satrada actuação mostrando um car- 
tão amarelo, no último minuto do 
encontro, ao guardião da FIDEC, de- 
pois deste ter agredido um adver- 
sário. 

Faltou-lhe a coragem de expulsar 
o guarda-redes prevaricador, talvez 
como reflexo da consciência do seu 
mau trabalho anterior e do medo das 
consequências que poderiam ter sur- 
gido não fora o constante apelo à cal- 
ma por parte do dirigentes da equipa 
da casa. 

Celso Marques 

Pranto - 3830 Ilhavo), com a indica- 
ção do número das licenças das res- 
pectivas Associações Regionais e a 
constituição das suas equipas. 

Da Comissão de Honra deste Con- 
curso Nacional de Pesca Desportiva 
de Mar - Rota da Luz, para além do 
Governador Cil de Aveiro, Presiden- 
tes da Câmara de Ilhavo, da Comissão 
Municipal de Turismo de Ilhavo e da 
Comissão Regional de Turismo Rota 
da Luz, fazem parte ainda as Câmaras 
Municipais inseridas na Região de 
Turismo Rota da Luz, os Presidentes 
da Direcção, Assembleia Geral e Con- 
selho Fiscal de “Os lIlhavos”, Presi- 
dentes das Juntas de Freguesia do 
Concelho de ilhavo, Presidentes da 
F.P.P.D. e A.R.N.P.D., Delegado da 
D.G.G., Comandante da Capitania do 
Porto de Aveiro, e os Directores dos 
Jomais «Diário de Aveiro», «Correio 
da Manha», «O Ilhavense» e «Jornal 
da Provincia». 

BRIDGE 
rep 

Torneio 
da «Vista Alegre» 
prossegue 
em Leiria 

Depois de disputada a 1.a Jornada 
do Torneio de Bridge da «Vista Ale- 
gre», que teve lugar no passado dia 
10 de Outubro, no Ateneu Comercial 
do Porto), o Torneio prossegue no 
próximo fim-de-semana em Leiria, no 
Hotel D. João Ill. . 

O programa desta 2.a Jornada é o 
seguinte: 

1.0 Torneio Complementar, às 21 
horas dos dias 13 e 14, com prémios 
de classificação que totalizam 250 
contos em peças de porcelana, e pre- 
mio de presença no valor de 2.500$00 
(caneca décor Rei de Ouros), e ainda 
10 estadias no Hotel D. João Ill; 

2a Sessão do Torneio Anual, as 
15 horas de sábado, com prêmios de 
presença para cada participante (um 
prato para salada meia-lua decor 
Bridge), no valor de 1.500$00, e ainda 
um prêmio adicional oferecido a to- 
dos os participantes nos dois Tor- 
neios (um par de chávenas com 2 
ases decor Bridge), no valor de 
1.500$00. 

Recordamos que na 1.a sessão, 

realizada no Ateneu Comercial do 
Porto, em que participaram 54 pares, 
saiu vencedor o par Dr. Reis Tor- 
gal/Alberto Fernandes. 

O Tomeio Anual de Bridge «Vista 
Alegre» prosseguirão ainda com ses- 
soes em 5 de Dezembro (Vila Moura), 
23 de Janeiro-88 (Póvoa de Varzim), 
13 de Fevereiro (Faro), 27 de Feverei- 
ro (Mangualde), 19 de Março (Braga), 
30 de Abril (Lagos) e 21 de Maio (Lu- 
so), estando ainda marcada uma Ses- 
são Extra para o dia 9 de Julho de 
1988, no Hotel Imperial, em Aveiro. 

  

Precisa-se 

MECÂNICO DE 1.º 
PARA ENTRADA IMEDIATA. 

BEM REMUNERADO. 

Contactar: 
AGENTE VOLKSWAGEN/AUDI 

Telefones 24991/24707 — AVEIRO      
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VOLEIBOL 

  

DESPORTO 

  

Boavista e Espinho 

com destinos diferentes 

nas taças europeias 
O Boavista e o Espinho tiveram destinos 

diferentes na primeira mão da primeira elimi- 
natória das taças da Europa, Feminina e 
Masculina, respectivamente. de Voleibol, 
disputadas no passado fim-de-semana. 

O primeiro perdeu fora com as francesas do 
RC France e o segundo venceu em casa o 
Strassen, do Luxemburgo. 

Resultados globais da jornada: 
TAÇA EUROPA, FEMININA — RC 

France (França)-Boavista (Portugal), 3-0; Uni 
Basileia (Suíça)-Tormo Barbera (Espanha), 3-2; 
Post PSK (Áustria)-Avero (Holanda). 0-3: 

   

   
      

Edberg 

AUTOMOBILISMO — FÓRMULA 1 

«sombra» de Mansell na Austrália 
Granada de gás 

no Split-Marselha 

Presos 
quatro adeptos 
jugoslavos 

Quatro pessoas foram detidas, segunda-feira. 
pela polícia jugoslava em Split, como presumi- 
veis culpadas do lançamento de uma granada de 
gás lacrimogéneo durante o encontro Hajduk 
Split-Marselha. quinta-feira. para a Taça das 
Taças Europeias de Futebol. 

Dez espectadores ficaram feridos durante 
aquele jogo e um deles encontra-se em perigo de 
vida. 

A partida esteve interrompida durante cerca 
de 20 minutos. devido à atmosfera irrespirável 
que se produziu após o lançamento da granada de 
gás lacrimogêneo. 

Os detidos são Bosko Landeka, de 22 anos. 
Jozo Tesija. de 18. Ivica Lozina, de 22, e um 
mineiro de 15 anos, natural de Sphit. 

A polícia esclareceu que o detido Lozina. por 
sugestão do jovem mineiro. apoderou-se de uma 
granada de gás lacrimogéneo no decurso de umas 
manobras militares em que participou em Outu- 
bro último. introduzindo depois o engenho no 
Estádio do Hajduk. 

O autor material do lançamento, segundo a 
polícia. foi Tesija. que para o efeito aproveitou o 
momento em que vários espectadores utilizavam 
bombas fumigenas vulgares. no decurso do 
encontro. 

    

Limassol (Chipre)-U. Craiova (Roménia), 0-3; 
Sollentuna (Suécia)-Hermes Ostende (Bélgica), 
0-3; Filathletikos (Grécia)-Hapoel Bat Yam 
(Israel), 3-0. . a 

Isentós 'ô Olimpia Teodora (Itália). Czami 
(Polónia), -Estrela Vermelha de Praga (Checos- 
lováquia). Eczazibasi (Turquia), Miadost 
(Jugoslávia), Cska de Sofia (Bulgária), Bayern 
Lohhof (RFA), Dinamo de Berlim (RFA), Ujpest 
Dozsa (Hungria) e Ouralotchka (URSS). 

TAÇA EUROPA, MASCULINA — Espi- 
nho” (Portugal)-Strassen (Luxemburgo), 3-0; 
Lennik (Belgica)-Olympiakos (Grécia), 3-0; 

ma 

Lendl comanda no «ranking» 

e Edberg em rec 
meiro lugar do «ranking» mundial dos tenistas 
profissionais e da classificação do Grande Pré- 
mio, mas o sueco Stefan Edberg é o líder em 
receitas, após os torneios disputados no fim-de- 
-semana. 

A ausência do piloto inglês da Williams, N 
el Mansell, do Grande Prémio da Austrália de 
órmula 1, provocou, por parte da organização 

da prova, o cancelamento de 400 credenciais para 
a comunicação social. 

O cancelamento de creditações foi a medida 
que a organização da prova australiana 
encontrou, segundo refere a FISA (Federação 
Internacional do Desporto Automóvel), para 
conseguir alojar as pessoas directamente 
envolvidas no Grande Prémio. 

A FISA revelou que os organizadores da 
prova a disputar dia 15. em Adelaide. deveriam 
ter reservado 1.200 quartos e passar 1.200 cre- 
ditações aos órgãos de Comunicação Social, 
mas a indústria hoteleira, alarmada pela ausência   de Mansell, único rival do brasileiro Nelson 

Profissionais (ATP), Lendl é primeiro seguido de 
Stefan Edberg e Mats Wilander (Suécia), Boris 
Becker (RFA), Jimmy Connors (EUA), Miloslav 
Mecir (Checoslováquia) e Pat Cash (Austrália). 

Lendl, é'o líder com 4.404 pontos, seguido de 
Edberg a 50 pontos e mais Wilander com 3.505. 

meiro com 937.467 dólares (131.250 contos) esta 
temporada, seguido de Lendl com 918.656 -dó- 
lares (128.600 contos). b 

váquia (838.389 dólares) e Mats Wilander, 
Suecia (670.349). 

mulher que mais dinheiro ganhou esta tempo- 
rada, com uma receita de 932.533 dólares. 

Martina Navratilova é a segunda «milionária» do 
ténis feminino, com 855.602 dólares, seguida de 
Chris Evert (576.602), Pam Shriver (525.718) e da 
checoslovaca Elena Sukova (391.024 dólares). 

Leipzig (RDA)-Lidingo (Suécia), 3-0; 
Kecskemiti (Hungria)-Galatasaray (Turquia), 
0-3; Hamburgo (RFA)-Anorthosis (Chipre), 3-0; 
Holte (Dinamarca)-Stal Sczecin (polónia), 0-3; 
Livingston (Escócia)-Sokol Viena (Áustria), 0-3; 
Leysin (Suíça)-Hapoel Mate (Israel), 3-0; 
Seinajoen (Finlândia)-Odolena (Checoslová- 
quia), 0-3. 

Isentos o Frejus (França), Cska de Moscovo 
(URSS), Steaua de Bucareste (Roménia), 
Brother Martinus (Holanda), Panini (Itália), 
Bosna (Jugoslávia) e Cska de Sofia (Bulgária). 

eitas 
O checoslovaco Ivan Lendl continua no pri- 

No «ranking» da Associação dos Tenistas 

Na classificação do Grande Prémio, Ivan 

Na lista de receitas o sueco Edberg é o pri- 

A seguir estão Miloslav Mecir, Checoslo- 

A alemã-federal Steffi Graff é actualmente a 

A norte-americana de origem checoslovaca 

UARTA-FEIRA, 11 DE NovEMBRO 1987 DIÁRIO DE A 

  

  

Piquet na discussão do título mundial, tentou 
garantir a obtenção de lucros a qualquer preço. 

Ainda que metade dos bilhetes estivessem 
vendidos há seis meses, nestas últimas semanas o 
número de ingressos vendidos é praticamente 
nulo. 

O Grande Prémio da Austrália vinha a ser 
anunciado como a prova decisiva para a 
atribuição do título mundial, mas o desastre de 

Manseil nos treinos do Grande Prémio do Japão, 
acabou por retirar este atractivo, com Piquet a 
conquistar virtualmente o ceptro. E 

À imprensa australiana tem tentado cativar o 
interesse do público para a prova, nomeadamente 
através da possibilidade do ex-campeão do 
Mundo, o australiano Alan Jones, participar na 

     

    
      

Breves 

do Desporto 
ST. PETERSBURG (FLORIDA) 

veterano piloto Jim Fitzgerald, companhel. 
de equipa do actor-piloto Paul Newman, 
reu domingo num acidente durane o 
Prémio de St. Petersburg. Fitzge: 
65 anos, o mais velho piloto em comi 
carros de série nos Estados Unidos, mom 
quando o seu Nissan 300 ZX Turbo se eo 
gou contra uma barreira de protecção nad. 
meira curva da terceira volta do Grande py 
mio, que se disputava nas ruas de $ 3 
tersburg. A prova, com 39 conco 
teve parada 45 minutos. Paul Newman, q 
pilotava um carro idêntico na mesma cor; 
desistiu devido a problemas mecânicos po 
depois do acidente com Fitzgerald. Ney 
de 62 anos, e Fitzgerald, formavam am 
velha equipa de pilotos de automobilismo 
Estados Estados. 

    

      

     

    

  
  
  
     

    

   

    

   

      

   
    

    

   
    

        
  

   
    

       
     
    

     
   

  

       
     

        

    
    

    

   

    

      

    

  

    

  

* 

BARCELONA (ESPANHA) — O aj 
espanhol José Manuel Abascal, medalha. 
bronze nos Jogos Olímpicos de Los 
foi ontem submetido a uma intervenção q 
rúrgica numa clínica de Barcelona. «| 
com medo desta operação porque é a p 
ra vez que vou ser operado», disse a; 

Abascal, acrescentando que «a rec 
vai ser um pouco dolorosa, porque não 
poderei mexer para não abrir a cic; 
«Mas pretendo estar em forma para os 
Olímpicos de Seul, que poderão ser os últimã 
em que participo», acrescentou o atleta. 

* 

ESSEN (ALEMANHA FEDERAL) 
A região industrial do Ruhr, na Alemaã 
Federal, pretende organizar os Jogos Olim 
picos de Verão a partir de 1996, anuncioud 
Associação Municipal de Essen. O pedi 
conta com o apoio de Johannnes Ray, P 
meiro-Minisro do Estado de Westphal 
-Norte do Reno e antigo candidato a Cha 
celer-federal, e foi apresentado já a Wi 
Daume, presidente do Comité Olímpico 
cional. 

* 

TÓQUIO — A soviética Zoya Ivan 
vencedora da Taça do Mundo, e a alem) 
oriental Katrin Doerre, são as atletas mi 
destacadas da Maratona Feminina de Tugu 

utar domingo na capital nipónica 
participaçao de 112 concorrentes, A po 
guesa Rosa Mota, que venceu a Maratonhi 
Tóquio em 1986 com 2.27.15 horas et 
actual campeã do mundo, não participa 
prova a realizar domingo pelas ruas de 
quio, anunciou ontem a Federação de 
tismo do Japão. Ivanova, e 35 anos, 
ganhou em Abril a Taça do Mundo dispul 
em Seul, com 2.30.39 horas, é a favoml 
vitória, juntamente com Doerre, a fran 
Maria Lelut e a holandesa Carla Beurskas 
Katrin Doerre, de 26 anos, foi a terceir 
Taça do Mundo com 2.31.30, mas o sem 
lhor tempo na maratona é de 2.26.52,07 
lhor tempo de todas as 112 concorrentes 
vêm da China, França, RDA, Ini 
Holanda, Coreia do Sul, Poló 
viética, Estados Unidos e Japã 

    

    
    

  

    
        

    

   
    

    

    

prova num bólide da Williams, ocupando 08 
de Mansell. e 

Contudo, embora o piloto australiano 
ainda considerado um dos mais eficitfal 
condutores na Fórmula 1, a sua idade e à ta 
contactos internacionais neste despid 
automóvel, não chegam para conseguir cativa 
público. 

Os recordes de 100 e 120 mil pessoas qui 
1985 e 1986 assistiram ao Grande Prémio” 
serão repetidos. e a própria televisão; “a 
Canal 9 durante dois anos consecutivos 
honra de apresentar a melhor cobertura 
prova de Fórmula 1, dedicará agora met&tta 
tempo dos anos anteriores ao dese! ] 
competição. 
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APARTAMENTOS em 
Aveiro, boas condi. 
ções. 20 % de entrada 
e 80 % de escritura 

Mediterra Telefone 
29491 - Aveiro 

  

OJA - Centro de 
Aveiro, com 240 m2, 
vende-se. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho,177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE, com 
vista maravilhosa, a 7 
Km de Aveiro, vende- 
«se. Mediterra - Av. Dr. 

* Lourenço Peixinho, 
177-A - Telefone 29491 
- Aveiro 
  

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios ti- 
pos, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A 

Telefone 29491 
Aveiro 

RESTAURANTES 
SNACK-BARES Mimi 

mercados, em Aveiro, 
vendem-se. Medilerra 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, W77-A' - Tele- 
fone 29491 Aveiro 

APARTAMENTOS - TO, 

T1, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

- Teletone 29491 
Aveiro. 

APARTAMENTOS = 
Bairro do Liceu - T1, 
T2, T3, T4 Duplex, com 
garagem, vendem-se. 

- Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro. 

LOJAS em varias zo- 
nas de Aveiro, ven- 
dem-se. Mediterra 
Av. Dr Lourenço Pei 

xinho, 177-A Tele- 
fone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS - Alta 

Qualidade - Centro de 
Ilhavo - T3: 136 m2 
Ta: 190 m2, vendem- 
-se. - Mediterra - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

  

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 

Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos Teletone 
21434 - Aveiro 

TERRENO grande a 

bons. anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 
Aveiro.   

APARTAMENTO T3 la- 

reira, arrumos, ven- 
de-se no Bairro do 
Liceu. Telefone 23477 
depois das 19 horas e 

94304 ate às 19 horas - 

  

APARTAMENTOS t 

LOJAS - Vagueira, 

Barra, Vagos, Aveiro. 
vepor Construções 

Largo Branco de Me- 
lo, 54 Teletone 
79; Vagos. 

APARTAMENTO 3 

com arrumos, gara- 
gem vende-se. Bairro 

do Liceu, telefone 
23386 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

    

  

moradia, vende-se. 
Tetetone 26568 

TERRENO vende-se, 
junto a Variante Avei- 

ro-Barra. Tetetone 
362141 - Gatanha da 
Nazare. 

  

MECÂNICOS 

ELECTRICISTAS 

Precisam-se 
CITROÉN — Henrique & Rolando, Ld 
R. Cândido dos Reis, 118 — AVEIRO   

DIÁRIO DE AVEIRO QuaRTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO 1987 

  

QUARTO, aluga-se. 

Rua Aviação Naval, 13 
20-Esq. Telefone 

25538 - Aveiro 

  

SENHORA, 

empregada 

ca. Teletone 20673 - 

Aveiro 

oferece-se 
domesti- 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão 
Variante de Cacia 
Aveiro 

TECNICO DE TV, elec- 
tronica, olerece-se 
Rua da Agra, 7 (Car- 
doso) - Verdemilho 

VALXANDRA docu- 
mentação automovel 

Telefone 
Aveiro. 

27183 

  

EMPREGADA DOMES- 
TICA precisa-se. tele- 

fone 23432 Aveiro. 

COSTUREIRAS para 
linha de camisaria 
Contactar Teletone 
20556, Bonvestir Con- 
fecções, Ld.a - Rua do 

Abreu - Aradas - 
Aveiro. 

CABELEIREIRA PRO- 

FISSIONAL precisa-se 

Teletone 
Aveiro. 

311242 = 

  

PANASONIC TV VIDEO 

(Hi-Fi) - Rua Comba- 

tentes grande Guerra, 

71 - Aveiro. 

PORTAS  AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda 

Teletone 94589 - Oli- 
veirinha. 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se. 

Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 
  

  

TELAS BETUMINOSAS 

- vJercar Tetetone 
361255 - Gatanha da 

Nazare 

CARNES - João Ro- 

cha. Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

POSIÇÃO LUBRITEX 

vende-se. 18 presta- 
ções. Contactar: Tele- 
fone 91665 Aveiro 

  

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

MAQUINAS DE TRICO- 

TAR Brother rua Al- 

berto Souto.2 - Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS - Aquaviva 

Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 
  

RECEITUÁRIO TODO O 
-Oculista Aveirense. 
telefone 25880 E 
Aveiro. 

AVELAS - Centro Die- 
tetico Girassol Av 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

  
CANON - Computado- 
res - Rua Capitão Sou- 

“sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - “O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

MANN registados. Te- 

lefone 25277 - Aveiro. 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

    

  

  

    

! 
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publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor preten 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios .nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: 

] | — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.” B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 

por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 

juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
LEIS TORNO rezo pr nie si ea ..» ou «Ruadas ......... 

contam apenas como uma palavra. 

der publicar um 

  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 

TERIORES - 
23469 - Aveiro 

Teletone 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 

Agueda 

621821 

  
PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS Todos estilos 
Teletone 20674 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori 

zado “Grundig” - Av 

Dr Lourenço Pemi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos/ Decorações - 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  
GRIN'S - Catetaria 

Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 

Aveiro A 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Agueda. 

' 

EURO-MERCADO ” 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Teletone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 
  

CAFE "O LAVRADOR” 
Telefone 24432 

Areias de Vilar 
Aveiro 

NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Teletone 22024 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes/ranjas 

  

  

CHURRASQUEIRA Â 

SALINA Visite-a - 
Aveiro 

  

ALTARTE - 

res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

Decorado- 

OURIVESARIA BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

leireira Teletone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 

Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Teletone 

24950 - S. Bernardo 

  

Motorizadas/Bicicte- 
tas - S Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rauva Nacional de 
Habitação - Rua” Eng 

Von Hatte, 29-10 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃ AUTO- 
MOVEIS Tavares & 

Isidro - Aradas 

  

EL RINCON Retei- 

ções Economicas 

Telefone 24626 
Aveiro 

KARATE - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Teletone 20261 - 

Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 
  

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 

Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

ro Homens Telefone 

  

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - Ss 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

  

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 Quinta do 
Picado. Teletone 
29104 - Aveiro 

RESTAURANTE PIN- 
GAO. Pratos Econo- 
micos, Moelas diaria- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 2397 - 

Aveiro. 

  

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles . Aber- 
tas inscrições Rua 
Domingos Carranchao 

Aveiro (Aos Arcos) - 

  

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 Aveiro. 

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro. 
  

OFICINAS AUTOMO- 

VEIS 225 m2, centro 

da cidade, lrespas- 

sa-se Informa Ar 
gamac (Custodio). Te- 
tetone 26629 - Aveiro 

SALAO DE CABELEI- 

REIRO, bem localiza- 
do, bem equipado, 
trespassa-se. Tetetone 

24580 - Aveiro 
  

DISCOTECA, trespas- 

sa-se, no Centro 

Comercial Carramona 
- Esgueira. Bom movi- 

mento. Area dispon- 

vel para outro ramo 

Telefone 23356 = 
Aveiro. 
  

TALHO centro da cida: 
de, trespassa-se. Int 

Teletone 93272 (a par- 

tr das 20 horas) 

Aveiro. 

LIVRARIA E PAPELA- 

RIA Zona de Aveiro, 
bem situada e concei- 
tuada, com bom movi- 
mento. Resposta ao 

no 141. 

  

vende- 
-se, Teletone 623928 - 
Agueda. 

PEUGEOT 504 diesel, 

CITROEN GS, 

vende-se. Telefone 
623116 - Agueda. 

VOLVO 720 vende-se. 
Telefone (031) 45658 - 

Mira. 

  

    

  

cArrancar 

Participa a abertura de mais uma das suas lojas 

Lanidor, onde encontrará as últimas novidades em fios 
de tricot e uma moda diferente em termos de criação e 
confecção de malhas. 

até 14 do corrente deneficiará 
de 10% de desconto nas suas compres 

lanidor 
  

  

    

Rua do Carril, 64-10 - R. Domingos Carrancho, n.º3 (30s Arcos) e Telef. 26398 e 3800 AVEIRO 
Aveiro 

ã a ADEGA COOPERATIVA 

«lrmãos Vinagre, DE MOGOFORES, CRL 

Limitada» Assembleia Geral 
CERTIFICO QUE por escritura de 14 de Setem- Extraordinária 

bro, corrente, lavrada de fis. 87v.º a fis. 90, do livro 

de notas para escrituras diversas n.º 178-A, do 

Cartório Notarial de Ilhavo, a cargo de Notária, Lic. 

Maria Helena de Matos Ferreira, Manuel de 
Oliveira Simões Vinagre e esposa, Aida Maria 

Moreira Ferreira Vinagre, também conhecida por 
Alda Maria Moreira Ferreira Vinagre, residentes no 
lugar e freguesia de Aradas, concelho de Aveiro, 

cederam a Manuel Ribeiro das Neves, casado, 
residente no lugar e freguesia de Troviscal, 
concelho de Oliveira do Bairro, a quota do valor 

nominal de 500.000$00, que possuiam, em nome 

dele, na sociedade comercial por quotas em epi- 

grafe, com sede na Rua Mário Sacramento, 
freguesia da Glória, concelho e cidade de Aveiro, 
tendo o marido renunciado à gerência, e autori- 
zado que o seu apelido Vinagre continuasse na 

firma social. 

Mais certifico que pela mesma escritura, o 
novo sócio, dito, Manuel Ribeiro das Neves, ficou 
nomeado gerente. 

Está conforme. 

Ílhavo, quinze de Setembro de mil novecentos 

eoitenta e sete. 

0 2.º Ajudante, 

a) Egídio Esteves Rebelo 

(«Diário de Aveiro», N.º 725, de 11-11-87)     

Convocatória 
Nos termos do n.º 3 do artigo 23.º dos 

Estatutos, convoco a Assembleia Geral Extraordi- 
nária desta Cooperativa, a reunir na sua Sede 
Social, em Mogofores, pelas 09 horas, no dia 29 do 

mês em curso. 

ORDEM DE TRABALHOS 

1— Aprovação ou não de bens móveis, a 
serem dados em penhor, para garantia de 

um financiamento bancário; 

2— Apreciação de outros assuntos de inte- 
resse para a Cooperativa. 

Não havendo número legal de cooperadores 
para poder funcionar à hora marcada, reunirá uma 

hora depois com qualquer número de presenças, 

nos termos dos Estatutos. 

Mogofores, 6 de Novembro de 1987. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Luís Maria Alte da Veiga 

(Prof. Dr.) 

(+Diário de Aveiro», N.º 725, de t-[1-87) 
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página 
Bolsas mundiais 

continuam a baixar 
As bolsas de valores na Ásia e no 

Pacífico fecharam ontem em baixa e as de 
Londres e Paris abriram seguindo 
também essa tendência. 

Em Tóquio, o Índice Nikkei dos 225 
valores mais representativos do mercado, 
perdeu 731,91 ienes, fechando a 
21.686,46. 

Em Hong Kong, o mercado foi ani- 
mado por sociedades desejosas de 
comprar as suas próprias acções a preços 
vantajosos. No entanto, essas aquisições 
não conseguiram travar a baixa que se 
reflectiu numa diminuição de 63,99 
pontos do Índice Hang Seng, o qual 
terminou a sessão da manhã a 2.139,31 
pontos. 

Em Sydney, na Austrália, a Bolsa 
fechou ontem ao seu mais baixo nível 
desde há 14 meses, sob a influência da 
quebra registada em Nova Iorque na 
segunda-feira. 

O Índice All Ordinaires terminou a 
sessão a 1.203,4 pontos, perdendo 48,6 
pontos, ou seja: 3,8 por cento em relação 

a segunda-feira. 
Em Wellington, o mercado de acções 

neo-zelandês continuou em baixa, tendo o 
Indice Barclays fechado a sessão com 
uma perda de 38 pontos para 2.300. 

A Bolsa de Londres abriu ontem 
também em forte baixa, seguindo o 
exemplo de Wall Street na segunda-feira 

e dos mercados do Extremo-Oriente. 
O Índice Footsie dos 100 valores 

industriais perdeu 44,3 pontos para 
1.520,9, enquanto o Índice Financial 

Times dos 30 principais valores recuou 
27,4 pontos para 1.204,6. 

Seguindo os outros mercados, a Bolsa 
de Paris abriu também em baixa. 

12 milhões de contos em TP”s e obrigações da UBP 
A União de Bancos Portugueses 

foi ontem autorizada a emitir 6 mi- 
lhões de Títulos de Participação do 
valor nominal de 1.000 escudos cada 
um ao preço de emissão de 1.150 

escudos. 

Estão representados por certifica- 
dos de qualquer quantidade de titu- 
los igual ou superior a 10, e sao des- 
tinados a subscrição pública. 

Os Titulos de Participação 

  

Novopan — cautelas 

admitidas no não-oficial 
Foram ontem admitidas à cotação, 

no mercado não-oficial da Bolsa de 
Valores de Lisboa as cautelas repre- 
sentativas de 287.500 acções do valor 
nominal de 1.000 escudos cada uma 
da Novopan - Empresa Produtora de 
Agiomerados de Madeira, SA. 

Correspondem ao aumento do 
capital social de 1.012.500 para 
1.300.000 contos. 

TLP emitem três milhões 
de títulos de participação 

Os Telefones de Lisboa e Porto, 
EP foram autorizados ontem a emitir 
três milhões de títulos de participa- 
ção do valor nominal de 1.000 es- 
cudos cada. 

Estão representados por títulos 1, 
5, 10, 50 e 100 unidades ou em certifi- 
cados destinados à subscrição pú- 
blica. 

A emissão, que decorre de 11 a 30 
de Novembro, é nas seguintes condi- 
ções: 

2.940.000 títulos são destinados à 
subscrição pública, ao preço de 
emissão de 1.250 escudos. 

60.000 títulos são para subscrição 
reservada para os trabalhadores da 
empresa, no activo ou reformados, ao 

preçode emissão de 1.250 escudos. 

Os titulos de participação TLP/87 
segunda tranche beneficiam de uma 
remuneração anual composta por 
uma parte fixa e uma parte variável. 

A parte fixa será calculada apli- 
cando a 60 por cento do valor normal 
dos títulos uma taxa de juro igual à 
taxa básica de desconto do Banco de 
Portugal em vigor no início de cada 
periodo de contagem de juros, acres- 
cida de 20 por cento. 

A parte variável incidirá sobre 40 
por cento do valor nominal dos titu- 
los e será calculada em função da 
variação do «cash-flow» verificada em 
dois anos consecutivos. 

Sobre esta relação incidirá igual- 
mente a taxa básica de desconto do 
Banco de Portugal em vigor no início 
de cada periodo anual de contagem 

de juros acrescida de 20 por cento 
desta taxa. 

A remuneração dos títulos de par- 
ticipação será paga anualmente, ven- 
cendo-se o primeiro pagamento um 
ano após a data do início da subs- 
crição. 

Os detentores de TP's TLP/87 pri- 
meira emissão, primeira tranche terão 
preferência na subscrição da pre- 
sente emissão de TP's na proporção 
dos titulos detidos. 

Os TP's poderão ser reembolsa- 
dos pelo valor nominal a partir do 
décimo ano a contar da data da emis- 
são a pedido dos seus titulares ou 
por iniciativa da emitente neste caso 
mediante pré-aviso mínimo de 6 
meses. 

O período de subscrição decorre 
de 11 a 30 de Novembro sendo os pri- 
meiros 15 dias reservados ao exerci- 
cio do direito de preferência. 

Sessenta por cento da emissão 

será reservada às subscrições de 
montantes nao superiores a 500 con- 
tos, nos primeiros dias da emissão. 

  

Marconi — novas acções 
substituem velhas 

Quinze milhões de acções, ao portador e no- 
minativas, da Rádio Marconi, no valor de 200 
escudos, foram ontem excluídas do mercado ofi- 
cial, ao mesmo tempo que seis milhões de novas 
acções foram admitidas. 

Os novos títulos têm o valor nominal de mil 
escudos, estão representados por 1, 5, 10, 100, 
mil e dez mil unidades e o lote mínimo para a 
formação de cotação é de 50 unidades. 

“UBP/87" beneficiarão de uma 
neração anual, composta por 
parte fixa e outra variável. 

A remuneração será paga a partir 
de 15 de Abril de cada ano, ocorren- 
do o pagamento do primeiro período 

a partir de 15 de Abril de 1988, pela 

importância correspondente ao prazo 
efectivamente decorrido desde o ini- 
cio da subscrição. 

Os Títulos de Participação pode- 
rão ser reembolsados ao fim de 10 
anos pelo valor nominal por iniciativa 
da UBP ou a pedido dos detentores 
de Títulos de Participação. 

O período de subscrição decorre- 
rá de 16 a 25 de Novembro. 

60 por cento da emissão será re- 
servada à subscrição de montantes 
não superiores a 500 contos, nos 
dois primeiros dias de subscrição. 

Será dada a preferência aos subs- 
critores de obrigações “UBP/87" na 
proporção de 1 título de participação 
por cada obrigação. 

remu- 

uma 

  

Caima — cautelas 

admitidas no oficial 
Foram ontem admitidas à cotação, no mer- 

cado oficial da Bolsa de Valores de Lisboa, 
1.700.000 acções do valor nominal de 1.200 es- 
cudos cada uma da Companhia de Celulose do 
Caima. 

Correspondem ao aumento do capital social 
de 120.000 para 2.160.000 contos e estão re- 
presentadas por títulos de 1, 10 e 50 acções. 

Saviotti admitida 

no oficial 
Foram ontem admitidas à cotação, no mer- 

cado oficial da Bolsa de Valores de Lisboa 
400.000 obrigações do valor nominal de 1.000 
escudos cada uma da Saviotti — empreendi- 
mentos turísticos. 

Estão representadas por títulos de 5, 10, 20, 
50 e 100 obrigações. 

  

  

Mundicenter 

com acções suspensas 
A cotação das acções da Mundicenter — So- 

ciedade Imobiliária está suspensa desde ontem e 
até sexta-feira, inclusive. 

A medida destina-se a permitir o exercício do 
direito de preferência na subscrição de acções 
cuja emissão foi autorizada por despacho de 13 de 
Outubro do secretário de Estado do Tesouro po- 
dendo apenas ser transaccionadas durante O res- 
tante período de subscrição os títulos em relação 
aos quais já tenham sido exercidos os referidos 
direitos. 

A Comissão Directiva da Bolsa de Lisboa 
autorizou, entretanto, a partir de ontem € até dia 
17, inclusive, no termo das sessões normais, a 
transacção de direitos de subscrição da Mun- 
dicenter. 

  

Obrigações 
de Caixa BFN excluídas 

Por terminar em 10 de Dezembro a amorti- 

zação do empréstimo do BFN — Obrigações 

Caixa Série 2B 1984, são excluídas da cotação da 

BVL, a partir daquela data as obrigações repre- 

sentativas desse empréstimo. 

PELO MUNDO 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

NÁ COREIA DO SUL 
A 16 DE DEZEMBRO 

As eleições presidencias sul-coreanas, as 
primeiras directas que se realizam no país em 
16 anos, terão lugar no próximo dia 16 de 
Dezembro — disseram ontem funcionários 
partidários. A data deverá ser formalmente 
anunciada depois de o Governo se reunir no 

próximo sábado — acrescentaram os funcio- 
nários do Partido Democrático de Justiça, no 

er. A imprensa sul-coreana noticiou que a 

data de 16 de Dezembro foi escolhida depois 

de consultas entre o partido governamental e a 

oposição. 

DUAS BOMBAS EXPLODEM 
EM SINGAPURA 

Duas bombas explodiram às primeiras 
horas de ontem em edifícios comerciais de 

Singapura, causando apenas danos materiais 
— informou a polícia. Um porta-voz da 
polícia disse que uma das explosões quebrou 
os vidros das janelas do edifício da «American 
Internacional Assurance» e de um banco é um 

restaurante próximos. Horas depois, defla- 
grou um segundo engenho que destruiu um 

canteiro em cimento para flores no exterior da 

Torre Shell, onde funcionam dezenas de 

escritórios comerciais e uma agência de 
notícias internacional, 

ALPINISTA SOLITÁRIO 
TENTA MONTANHA 
COM 8 MIL METROS 

O alpinista espanhol Fernando Garrido vai 
tentar durante o próximo Inverno escalar sozi- 
nho uma das 14 montanhas mais altas da 
Terra, o Cho Oyu, de 8.201 metros de 
altitude. Garrido, detentor do recorde 
mundial de permanência em altitude, conse- 
guido no Aconcagua, na América do Sul, 
iniciará a ascensão em meados de Dezembro 
próximo, mantendo unicamente contacto, 
através da rádio, com a sua companheira, 
Maribel Vila. Um Sherpa contratado pelo 
alpinista espanhol funcionará como estafeta, à 
medida que Fernando Garrido fer progre- 
dindo na subida. 

21 GRUPOS FOLCLÓRICOS 
LUSO-BRASILEIROS 

EMS. PAULO 
Vinte e um grupos de música folclórica 

portuguesa estão em actividade em vários 
municípios do Estado de S. Paulo — noticia o 
semanário «Voz de Portugal». Em Santos 
existem três e na Praia Grande dois outros 
estão em formação. Na cidade de S. Paulo 16 
grupos encontram-se em actividade. 

GREVE GERAL NO URUGUAI 
Uma greve geral de 24 horas convocada 

pela central sindical uruguaia foi inciada às 
primeiras horas de ontem em protesto pela 
política económica do Governo do Presidente 
Júlio Maria Sanguinetti. Esta é a quinta 
paralisação geral que os sindicatos 
decretaram contra o tsovemo de Sanguinetti, 
desde que ele iniciou o seu mandato há 31 
meses após 12 meses de regime militar. O 
Plenário Intersindical e a Convenção 
Nacional de Trabalhadores, central 
controlada pet Esquerda, convocou a greve 
como medida de pressão para reclamar 
«Salários e reformas dignas», e «aprovação de 
leis» que favoreçam os trabalhadores, Os 
sindicatos mostram-se também contrários a 
privatização das empresas públicas 
anunciadas pelo Governo e rejeitam o 
«projecto colonialista de zonas francas», 
aprovado no Parlamento. 

DROGA-SÍMBOLO DOS ANOS 60 
GERA POLÊMICA 

A marijuana, droga-símbolo de uma gera- 
ção pacifista, a dos anos sessenta, volta à 

gerar polémica nos Estados Unidos depois do 
Juiz Douglas H. Ginsburg ter dito que a 
consumiu durante algum tempo. H. Ginsburg, 
de 41 anos, foi o segundo candidato proposto 
pelo Presidente Ronald Keagan para O 
Supremo Tribunal de Justiça. O anúncio de 
Ginsburg provocou no passado fim-de- 
-semana uma cadeia de confissões de 
candidatos à Casa Branca. Dois políticos 
democratas candidatos à presidência dos 
Estados Unidos, o senador Albert Gore, de 
Tennessee, e o antigo governador do Arizona, 
Bruce Babbitt, reconheceram ter fumado 
marijuana durante a sua juventude. Outros 
candidatos democratas como Jesse L. 
Jackson, Paul Simon, Michael S. Dukakis, ou 
republicanos como Pierre S. Du Pont, Robert 
Dole, Jack Kemp, negaram ter consumido 
drogas ilegais de qualquer tipo. Numa 
sondagem realizada pelo semanário 
«Newsweek» e após a confissão do juiz 
Ginsburg demonstra que 77 por cento dos 
norte-americanos se ape à legalização da 
marijuana, enquanto 69 por cento afirma que 
O seu consumo durante a juventude não é caso 
Ea desqualificar fine candidato ao 
upremo Tribunal.     
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